
semanário 
à quinta-feira 

  

Concurso para obras 
dos Paços do Concelho 
terminam em Novembro 
O prazo de entregas de propostas, no 

âmbito do concurso público para a 
beneficiação e adaptação do edifício dos 
antigos Paços do Concelho de S, João da 
Madeira termina já no próximo dia 11 de 
Novembro. 

A recuperação dos edifícios nobres do 
concelho é, segundo o que pode ler-se na 
proposta de concurso público «ponto de 
honra da Câmara de S. João da Madeira, 
integrando-se numa política de efectiva va- 
lorização patrimonial». gimo página 
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Num projecto da autarquia estarrejense 

  a 

  

em Veiros 
A Assembleia de Freguesia de Veiros aprovou, na última reunião, o anteprojecto para a construção da sede 
da junta e do centro cívico. Um edificio multifuncional que vai ser um «ex-libris da freguesia, o seu cartão 
de visita», tal como definiu ao "Campeão das Províncias” José Fernando Henriques, presidente da Junta 

de Freguesia de Veiros. Pe 

Santa Cecília dá música 
há 100 anos 

entrevista da semana: Vítor Martins - presidente da Junta de Freguesia de Santa Joana 
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actualidade 
  

Trânsito muda 
na Rua Alberto Souto 

Atéao final deste ano, 

o trânsito da Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, em 
Aveiro, poderá ser escoa- 
do a partir da rua Alber- 
to Souto. À via vai pas- 
sar a rér um novo senti- 

do de circulação, contrá- 

rio ao actual, 
Os condutores que 

vierem do sentido da 

ponte de Praça para a 
estação, vão poder virar 
à esquerda na rua Alber- 
to Souto, permitindo as- 
sim, de acordo com o 
vereador do trânsito e da 

mobilidade da autarquia, 
Eduardo Feio, «uma cir- 
culação de forma direc- 
ta», sem terem que pas- 
sar pelo interior da ave- 
nida central da cidade. 

Se quiserem entrar no- 
vamente na via principal 
podem fazê-lo pela Rua 
Engenheiro Oudinot. 

O segmento que es- 
tabelece a furura ligação, 
desta última rua à ave- 
nida, está neste momen- 
to a ser efectuado, 

«Trata-se de uma 
quena obra preparatória, 

de uma alteração de 
trânsito efectuada há al- 
gum tempo e que vai 
abrir a possibilidade de 
escoar o trânsito da Ave- 

nida Lourenço Peixinho, 
uma via já de si conges- 
tionadan, tal como expli- 
ca o vercador ao “Cam- 
peão das Províncias”. O 
autarca adianta ainda que 
estão a ser plancadas ou- 
tras modificações nas vias 
estruturantes da cidade, 
com o objectivo de pro- 

e vocar uma maior fluidez 
no tráfego automóvel. 

  

de caras 
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O trânsito vai voltar a mudar na Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 

Concorda com as alterações que vão ser tomadas? 
Miguel Capão Filipe 

Aveiro, ainda 

hoje, apesar do seu 
crescimento, as- 

senta a sua espi- 
nha dorsal na Av. 
Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Transfor- 

mar a variante EN 

109 em nova e es- 

truturante Aveni- 
da Urbana, deve 

ser uma nossa prioridade e tanto quanto 
possível, feita em simultâneo, com a reclas- 
sificação da Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 
Em relação à requalificação da Av: Louren- 
ço Peixinho, decorre um estudo mas pelos 
vistos e em simultâneo a implementação de 
medidas avulso, como a passagem debaixo 
da estação ou estas atitudes agora propos- 
tas. Assim quando o estudo estiver conclu- 
ído já encontrará, parcela por parcela, qua- 
se tudo decidido no terreno, sendo então 

um elemento apenas para enriquecer o ar- 
quivo. 

     

  

    
    

    

  

    

    

    

    

  

   

Filipe Neto Brandão 
Apesar de ne- 

nhum de nós ser 
técnico, todo: 
mos uma opinião. 
Não obstante as 
medidas que agora 
se anunciam irão 

permitir uma flui- 
dez de trânsito, ul- 
rrapassando alguns 
dos constrangimen- 
tos que neste mo- 

     

      

  

    
    
    

      

   

    
  

  

mento existiam. 
Estas medidas vão ao encontro do soluci- 

onamento dos constrangimentos do cráfego, 
e que correlacionados com o prolongamento 
da Avenida Dr. Lourenço Peixinho permiti- 
rão que Aveiro solucione um dos males do 
seu próprio desenvolvimento, que é o de ine- 
gável atracção que vem exercendo, e tem vin- 
do a suportar uma densidade de trânsito 
muito grande. Penso que são medidas posi- 
tivas. 

    

   

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 
3 

Diogo Machado 

  

        
    
    

  

   
     

Considero esta al- 
teração para já inefi- 
caz e ineficiente, Está 
por provar à integra- 
ção de quaisquer me- 
didas avulso que a 
câmara se proponha 
fazer na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 
está por complemen- 
tar a integração de 
todas as medidas, que 

a câmara, de uma forma avulso, repito, está a 
pôr no terreno, uma vez que não só esta peque- 
na alteração como uma mais de fundo, como à 
passagem desnivelada por baixo da estação de 
caminho de ferro, fogem ao âmbito do que já 
foi encomendado, que é o estudo de requalifi- 
cação da Avenida Dr. Lourenço Peixinho. Creio 
que assim estamos no caminho errado, À seme- 
lhança de muitos outros projectos, que esta câ- 
mara pôs no terreno, nós, CDS/PP, apenas te- 
mos que dizer que a carroça normalmente vai à 
frente dos bois. Primeiro póem-se as medidas 
no terreno, fazem-se as obras, implementam- 
se medidas práticas e depois é que se pagam os 
estudos. Não creio que esta seja a forma mais 
correcta. Está por provar também que esta me- 
dida pontual venha de alguma favorecer e me- 
lhorar o trânsito na avenida, que já de si está 
caótico, Seria minha opinião que caótico ficasse 
durante mais algum tempo até que a solução 
integrada estivesse à vista de tudo e de todos, 
podendo ser discutida nos órgãos competentes 
e que se avançasse para um projecto que resol- 
vesse de uma forma destemida e consensual o 
problema do rrá i 
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actualidade 
  

Veiros ganha centro cívico 
A Assembleia de Freguesia de Veiros aprovou, na última reunião, o 
anteprojecto para a construção da sede da junta e do centro cívico. 
Um edifício multifuncional que vai ser um «ex-libris da freguesia, o 

seu cartão de visita», tal como definiu ao “Campeão das Províncias” 
José Fernando Henriques, presidente da Junta de Freguesia de Veiros. 

Ana Sofia Pinheiro dos muros existentes 
afectos à propriedade do 
Clube cultural e despor- 
tivo de Veiros e uma re- 
formulação do espaço 
exterior, procurando dar 
uma imagem de conti- 

informação para o seu 
ia-a-dia». 

Esta é, contudo, uma 

obra muito desejada que 
«andava há unsanos para 
ser feita. Chegou até a ter 
um outro anteprojecto 
concluído, mas que não nuidade física e unifor- 
foi aprovado porque te me entre os dois edifici- 
ria de contar também os. 

com o centro de saúde 
no mesmo espaço físico», 
Uma ideia que não reu- 
niu consensos, pelo que 
se optou por «deslocar a 
unidade de saúde para 
outro local, mais a Nor- 
te do Centro Cívicor. 

O presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Vei- 
rosafirma-se confiante de 
que a obra possa avançar 
ainda no decorrer do 
próximo ano, um pro- 
jecto que «vai dar uma 
outra imagem da fregue- 
sia», que neste momen- 

to conta com cerca de 
três mil habitantes. 

Por concluir está 
todo o projecto da parte 
eléctrica e outros deta- 
lhes, masa expecrariva «é 
que esteja pronto a lan- 
çar a concurso durante o 
segundo semestre de 
2003». 

A ideia de todo o pro- 
jecro era, segundo rela- 
tou O autarca, criar um 
espaço aberto, onde se 
pudesse «implementar a 
sede da junta e outras 
infra-estrururas de apoio 
como a biblioteca, com 
Internet de acesso grarui- 
to a todos os cidadãos. 
Um edifício polivalente 
que vai dar um ar com- 
pletamente diferente 
àquela zona que ao aban- 
dono». 

Será uma estrutura 
com dois pisos, em bai- 
xo será feito o atendi- 
mento directo ao uten- 
te, onde ficará instala- 
do o auditório, a Inter- 
net. 

Para além de tudo o 
resto os projecristas pre- 
tendem, segundo José 
Fernando Henriques afir- 
mou «ajardinar toda a 
zona envolvente, colocar 
uma fonte luminosa, vai 
também rer um estacio- 
namento em frente à 
nova estrutura, 

A sede da junra de fre- 
guesia, que vai funcionar 
também como centro ci- 
vico permitirá, ainda de 
acordo com aquele au- 
tarca, «criar melhores 
condições para que as 
pessoas possam adquirir 

a Estudo Urbanístico 
O executivo da Câmara Municipal 

de Estarreja apresentou em reunião de 
Câmara o estudo urbanístico do quar- 
teirão limitado pelos arruamentos: R. 
Dx. Alberto Vidal, R. Dr. Souto Alves, 
R. Agostinho Leite e R. da Restaura- 
ção. 

Para o arranjo exteri- 
or está prevista a pavi- 
mentação de diversas áre- 
as, como a criação de 
passeios, sendo umas zo- 
has relvadas e outras ar- 
borizadas. 

Pese embora, de acor- 
do o ante-projecto, se 
proponha um edifício 
«completamente autó- 
nomo do clube despor- 
tivo, através desta estru- 

tura será possível o aces- 
so aos dois níveis» da 
junta. Trata-se de um 
acesso que será integra- 
do no próprio edifício da 
junta, mas completa- 
mente individualizado 
no que diz respeito ao 
percurso. Isto sem que 
haja qualquer ligação in- 
terna entre as duas cons- 
truções. 

A proposta, a que o 
“Campeão das Provínci- 
as” teve acesso, prevê, 
para além da sede da 
junta de fregucsia, um 
posto de correios e uma 
caixa multibanco. 

Intervenção de fundo 

A proposta da autar- 
quia prevê a demolição 

zona habitacional tendo em vista cha- 
mar ao centro da Vila mais habitan- 
tes, uma vez que neste momento só 
existem serviços e comércio, e, ao 
mesmo tempo, sendo possível servir 
de cortina às traseiras dos prédios 
antigos. 

A redução do estacionamento pre- 
visto será compensado com o Parque do 
Município e a abertura da nova Rua Dr. 
Manuel Figueiredo, onde existe obras 
“ilegalmente feitas. 

A autarquia deliberou por unani- 
midade dos presentes remetê-lo ao 
Departamento Técnico de Obras para 
que seja estudada a forma de contem- 
plar além do estacionamento, uma 

lusitaniagás 

Eid gásnatural 

    

municipal quer dar aos veirenses. 

O espaço destinado 
aos correios deverá lo- 

calizar-se, segundo o 
referido documento, 
«numa área de fácil 
acessibilidade e visibi- 
lidade, com a possibi- 
lidade de ser autónomo, 
permitindo aos seus 
utentes o acesso direc- 
to». Assim, o posto de 
correios deverá ficar ins- 
talado no rés-do-chão 
do edifício, 

Por sua vez, a caixa 

multibanco localizar-se- 

á junto ao acesso princi- 
pal, estando previsto um 
compartimento de 
apoio, cujo acesso se de- 
verá fazer pelo. posto de 
correios. 

Estrutura 
com dois pisos 

Para o primeiro andar 
está previsto um auditó- 
rio, que ocupará a «área 

O edifício da Junta de mais privilegiada de todo 
Freguesia de Veiros e res- 
pectivo centro cívico será 
composto por dois pisos. 
Ao nível do rés-do-chão 

localizar-se-ão os espaços 
de apoio às funções do res 
dia-a-dia da junta, como 
asecretaria, sala (com aten- 
dimento. personalizado) e 

arquivo de apoio à secre- 
taria, dois gabinetes des- 
tinados ao presidente da 
junta e assistente social, 
bem como instalações sa- 
nitárias individualizadas 

pelo sexo. O acesso ao pri- 
meiro piso fur-se-á por es- 
cadas e por elevador. 

o edifício», terá uma sala 

de leitura, sala de reunião, 
arquivo e instalações sani- 
tárias, uma das quais de 
apoio a deficientes moto- 

O tratamento do edi- 
fício exterior será, tal como. 

pode ler-se no ante-pro- 
jecto, objecto de estudo, 
pese embora os serviços 
camarários proponham 
que se dê «predominân- 
cia de superfícies envidra- 
çadas, a abrir em alguns 
casos no sentido do exte- 
rior, permitindo a trans- 
parência do edificio». 

Estarreja assina protocolo 
com a Filarmonia das Beiras 

Na última sessão de Câmara, a au- 

tarquia aprovou um novo protocolo de 
colaboração a assinar com a Filarmo- 
nia da Beiras. Este novo protocolo já 
prevê a realização de um concerto em 
Estarreja, no próximo dia 15 de No- 
vembro. 

A autarquia entende que é de ex 
trema importância que o Município 
de Estarreja não se abstenha de par- 
ticipar, enquanto associado, no pro- 
jecto da única Orquestra de perfil 
clássico que abrange todo o centro 
do país e associa dezenas de Autar- 

em === 
Sede Social: Av.Congressos da Oposição Democrática Nº54 Apart.684-3801-956 Aveiro 

Telef234.378600 Fax:234.378602 

Centro Distribuição de Leiria:Av* Nossa Senhora de Fátima nº17D — 2410-140 Leiria 
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Centro de Distribuição de Coimbra: R. Pe.Estevão Cabral, Ed.Tricana — Lj. 9 — 3000-316 Coimbra 
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Centro Distribuição de Aveiro: R. do Brasil, 3/5 — Urb.Forca Vouga /Vera Cruz — 3800-009 Aveiro 

Telef: 234.400170 Fax:234.400179 

quias e instituições públicas e priva- 
as. 

Recuperação de Moinhos. 

A Câmara Municipal decidiu consul- 
tar os Presidentes das sete Juntas de Fre- 
guesia do Concelho no sentido de pro- 
ceder a um levantamento do número de 

moinhos existentes em cada freguesia, o 
seu actual estado de conservação e do 
interesse dos seus proprietários no sen- 
tido de se puderem candidatar a Fun- 
dos existentes para a sua recuperação. 

   
 



Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das 
Províncias (CP) — 
Considera que a fre- 
guesia de Santa Jo- 
ana está esquecida 
pela autarquia? 

Vitor Martins 
(VM) — Os presidentes 
das juntas foram chama- 
dos, pela câmara muni- 
cipal, a uma reunião, 
onde o $t, presidente in- 
formou as juntas de fre- 
guesia que era preciso 
apertar o cinto. Eu já 

não sei quando é que 
eles vão dizer para alar- 
gar o cinto, porque ele 
já apertou tanto que já 
não temos hipótese de 
aperrá-lo mais. Esta foi 
das primeiras reuniões 
para preparação do Pla- 
no de Actividades, que 
deveria ser feito com a 

ajuda das 14 Freguesias, 
eo Sr presidente pediu 
que cada junta indicas- 
se duas ou três obras, 
que visse de maior ne- 
cessidade na sua fregue- 
sia. Não sei que obras 
indicar, pela razão de 
que as obras que ficaram 
no plano no ano passa- 
do e há dois anos, não 

foram concretizadas. 
Quando nós prepara- 
mos planos e depois não 
são cumpridos, passa a 
imagem de que anda- 
mos a enganar o povo. 
A câmara não está à 

cumprir não só com 
Santa Joana como com 

as outras freguesias, o 
descontentamento é ge- 
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entrevista da semana: Vítor Martins - presidente da Junta de Freguesia de Santa Joana 

vão ser negros para as freguesias 
A freguesia de Santa Joana é a quarta maior do concelho e a que ameaça crescer desenfreada- 
mente durante os próximos anos. Isto devido ao facto de o novo parque de feiras estar localiza- 
do num lugar da freguesia, o que já motivou alguma especulação imobiliária e por estar pare- 

des meias com o novo estádio que integra a organização do Europeu de Futebol de 2004. 
O presidente da Junta de Freguesia, Vitor Martins, falou ao “Campeão das Províncias” das 

«reais necessidades da freguesia», que e vive só do futebol», tentando alertar para as carên- 
cias de uma população que anseia por qualidade de vida. 

ral. O final do mandato 
anterior e o princípio — não tenham tido o cui- 
deste está ser muito ne- dado de ver o passo que 

gro. queriam dar. 
CP — Mas a situa- 

os anteriores governantes 

ção que enfrentam é «A câmara 
grave? devia criar 

VM - É uma situação sinergias 
que lamento, porque não | de trabalho 
são só as câmaras quegos- com as juntas» 
tam de futebol, mas são 

todos os portugueses que 
pouco ou muito gostam 
de ver esta modalidade 
desporriva e lamento que 
na nossa cidade o dinhei- 
ro para o 2004, como 
nos é dito, esse não pode 
falhar, mas consideramos 
um bem estar para as co- 
munidades ninguém se 
preocupa. Se temos sane- 

amento, se temos água 
potável, bons arruamen- 
tos, passeios, escolas dig- 
nas de as nossas crianças 
andarem, ninguém se 
importa. Eu acho que se 
fosse presidente de uma 
câmara primeiro procu- 
rava dar aos nossos cida- 
dãos um bem estar e de- 
pois investia no supér- 
fluo, aquilo que pudesse 
enriquecer mais o conce- 

lho, aqui começou-se ao 
contrário, sacrificando as ria ser resolvido através de 

freguesias para bem do um trabalho conjunto 
futebol. com a autarquia, um tra- 

CP — Por um perí- balho que iria reduzir tra- 
odo de tempo muito balho administrativo à 

curto. própria câmara e criava 

VM = Isto é ridículo, nas freguesias sinergias de 
quando vemos um país trabalho. Eu costumo di- 
que está a passar umacri-  zer que'as câmaras vivem 
se doida, onde há um es- à custa de governos e nós 
tádio que está a ser cons- vivemos à custa das câma- 
truído que vai ter um jogo tas, Acontece que depois 
apenas. É uma pena que de muitas promessas por 

  

CP — Há alguns 
projectos que preci- 
sava de ver realiza- 
dos já? 

VM — Somos uma 

freguesia urbana, onde 
ainda falta concluir sane- 
amento, que tem arrua- 
mentos que é uma des- 
graça, não tem rede de 
águas pluviais, Tenho gra- 
ves problemas aqui quan- 
do chove é catastrófico. 
São situações que eu te- 
nho andado a lurar, que 
são necessárias para a fre- 
guesia, como as escolas, 
que estão completamen- 
te degradadas. Às vezes 
vão às escolas para dar 
uma pincelada para tapar 
o que está mal, mas isso 
não resolve o problema, 
carece de uma interven- 
são de findo. Isto pode- 

água? 

perfil 

O sonho de servir os outros 
Vítor Manuel da Silva Martins, de 47 anos, é casado e tem «duas boas 

filhas». Natural da freguesia da freguesia aveirense da Glória, o autarca de 
Santa Joana é comerciante, mas há se dedica à política há cerca de 26 anos, 
logo após ao 25 de Abril, tendo militado no Partido Social Democrara, de 
quem se diz «um simpatizante». 

O comerciante preside à freguesia de Santa Joana desde a sua criação, 
sendo um dos membros da Comissão Instaladora da Junta, desde há cerca 
de 18 anos. 

«Abri muitas dezenas de estradas, rasguei muitos terrenos, muita coi- 
sa se fez para dar qualidade de vida a esta população», afirmou Vítor 
Martins. 

cumpeir a carolice dos 
pais e dos professores co- 
meça a dar de si e as pes- 
soas começam: a: desinte- 
restar-sec Na educação 
tenho as escolas todas a 
cair, na saúde tenho o 
centro de saúde parado. 
As verbas têm ido todas 
para o Estádio. Neste 
momento sinto-me pre- 
ocupado com o que vai 
acontecer, o que nos leva 
a crer, pelas reuniões que 
temos tido, é que o cená- 
rio é colocado cada vez 
mais negro, em que vão 
ser quatro anos a traba- 
flar apéiias para jim es- 
tádio e o resto acabou-se. 
Não tenho dúvidas que o 
concelho de Aveiro, a co- 
meça pela freguesia que 
represento, vai ficar 
aquém do que este con- 
celho merece. 

CP — Quais são os 
níveis de cobertura 
do saneamento e do 
abastecimento de 

VM — Nós temos um 
nível de cobertura de sa- 
neamento na ordem dos 
70 por cento. Falta-nos 
fazer parte das Alagoas e 
os lugares de Azenha, 
Quinta do Torto e a Rua 
Senhora da Piedade, A 
maioria dos paços, por 
um estudo recente, des- 
ta freguesia, tem a água 
inquinada, com níveis 
bacreriológico bastante 
grande e como é que se 
vai construir um estádio 
quando há pessoas a be- 
ber água inquinada. É 
negativo nós termos obras 

Vítor Martins - presidente da Junta de Freguesia 
de Santa Joana 

  

cento a taxa de urbaniza- 
ção, sobe-se a água, sobe- 
se saneamento, sobe-se a 
contribuição autárquica, 
sobe-se a derrama e cu 
acho que o cidadão devia 
fazer uma paragem e per- 
guntar-se o que vai bene- 
ficiar com estas taxas. No 
fundo, o cidadão não se 
importa de pagar desde 
que veja a sua qualidade 
de vida a melhorar. Con- 
tinua a ter um mau siste- 
ma de sancamento, um 
maus sistema de águas, 

geiro eu não seio que se- de saúde, de educação, 
ria de nós. Com esta cri- | porque as verbas foram 
se que está, as empresas utilizadas para coisas su- 
estãoa fugireaporacom — pérfluas. Comemorou-se 
a abertura aos países de há dias dia sem carros e 
Leste, tudo isto preocu- como é que faz isso, cujo 
pa-me e será que estes | objectivo é motivar a po- 
políticos pensam nisto,  pulação a optar pela uti- 

dessas que no fundo não 
vai servir os cidadãos e 

vamos fazer dez estádios, 

quando havia técnicos a 
dizer que quatro ou cin- 
co chegavam. E somos 
nós um país que vive à 
custa do que vem lá de 
fora, a agricultura não 
existe, queremos qual- 
quer coisa vem tudo do 
estrangeiro, e eu pergun- 
to se somos um país só 

de serviços, se não é o tu- 
rismo e umas boas praias 
que cativassem o estran- 

nas preocupações do que lização dos transportes 
vaio ser 0 futuro. públicos'e depois tira-se, 

CP - O planea- — comoem Aveiro, 100 car- 
reiras de circulação. E 
depois ainda por cima 
aumenta-se os transpor- 
tes públicos. Estes senho- 
res que inventam isto são 
uns líricos de primeira, 
porque cria-se esta fanto- 
chada com animação, 
quando afinal não exis- 

+» 

mento neste momen- 

to está a falhar 
quanto a si? 

VM - Sim, muito. 

Acho que deviam respon- 
sabilizar mais as pessoas 
que estão nesses lugares, 
porque vê-se a crise que 
se está a passar, há rem- 
pos subiu-se 1700 por 

Os seus ideais de querer servir os outros levou-o a enveredar pelo cami- 
nho da política. «Quero uma sociedade onde todos possam viver, tem que 

haver capitalismo, mas também tem que se olhar aos mais pequenos, mas os 
meus objectivos tem sempre um forte cunho social». 

Actualmente lidera uma freguesia que já representa cerca de 12 mil 
habitantes, um número em que não quer pensar muito, porque o impor- 

tante é dar-se o melhor que se tem e tentar aumentar a qualidade de vida das 
pessoas. 

«Eu sou um bocadinho exigente e por isso eu não sou muito de descul- 
par o que quer que seja e mesmo os que junto comigo não cosmu- 
mo desculpar. Quando os outros me falham sinto-me magoado, porque 
penso que as pessoas têm que ser responsáveis», dessa Vie VE 

Na pinnura o autarca aprecia Jeremias Bandarra e Mário Sacramento, € 
na música o estilo vai para o português.
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entrevista da semana: Vítor Martins - presidente da Junta de Freguesia de Santa Joana 
Re o 

país, que não só dinami- 
zam actividades como 
congregam associados, 
desempenhando um pa- 

cias de habitação, temos 
pessoas a dormir em bar- 
racas, a sem condi- 
ções nenhumas. Damos o 

Depois gostaria de con- 
cluir o saneamento e na 
área da educação, resol- 
ver o problema das esco- 

tem medidas que vão de 
encontro ao cidadão. 

e ainda 

  

«Orgulho-me as, porque não podemos apoio social que pode- pel social importante. 
desu terum bom ensino quan- mos, canalizamos para as Gostaria de concluir uma 
freguesia» do as infraestruturas não instituições e temos pro- idade que é uma 
DN  csrrespondemaoensino. curado colmatartodosos sede para as associações. 

CP —- Santa Joana | Não podemos estara dar problemas. CP — Em termos de 
temsidoumafregue- — aulas e a chover dentro CP — Há casos de segurança como está 
sia que tem crescido das salas, não podemos  algumagravidade na a freguesia? 
muito nos últimos — estaradaraulaseacairo freguesia? VM — Ainda conti- 

nuamos mal. Houve há 
tempos uns assaltos, ca- 
sos dramáticos, É uma 

VM — Demos por 
um caso, na semana pas- 

estuque em cima das car- anos. À que acha 
teiras das escolas, com que se deve isso? 

VM —A freguesia em humidade, Mas não bas-  sada, de um homem, que 
que 90 por cento éurba- rairlão Sr presidente e vive numa cadeira de ro- | desgraça. Preocupa-me a 
na e as pessoas gostam de o Sr. vereador dizer que das, teve um acidente, ' nossa cidade, por causa 
ter a sua casa com acessos aquilo está male andar que lhe provocou alergi- dos níveis insegurança. 
rápidos à cidade e próxi- | um, dois, três ou quatro | as, pelo que tem que ter Há também uma situa- 
mas da cidade. Orgulho- — anosâesperaqueasobras uma casa bem arejada e ção que gostaria de ver 
me desta freguesia, acho se façam. É preciso actu- vive numa casa com hu- resolvida, que é questão 

que tem grande qualida- are não se tem actuado. midade por todo o lado, do cemitério, porque é a 
de de vida, tem alguns CP — Tem que ha- — onde a própria roupa vai única que não tem cemi- 
cuidados de urbanização, ver uma coordenação apodrecendo. À assisten-  tério. Temos um projec- 
é plana, é uma freguesia com as freguesias. * te social está a fazer tudo to, um pouco arrojado de 
com o meio envolvente VM — Claro que sim. paraqueresolvao proble- | cemitério em relvado, 
agradável, não é barulhen- Dou-lhe um exemplo. À porque para agravar, que ainda não saiu do 
ta. É um crescimento bas- divisão de trânsito funci- a pessoa inválida mudou- papel, mas como cra o 

tante grande mas que não ona muito mal, mas por se para casa da irmá, último cemitério a ser fei- 
é acompanhado, o que la mais que as juntas digam onde estão sete pessoasa to, pensou-se a fazer um 
mento, pelas devidas in- que os sinais estão mal viver em dois quartos. forno crematório no local, 

fra-estruturas de apoio. coli Não nos ouvem CP - Era um caso mas até agora está tudo 
a ser contemplado por fazer, 
numa habitação so- CP- O parque de 

anos a resolver. Se hou- e na freguesia? feiras vem dar uma 
vesse uma ligação, um - » mas era nova vida à fregue- 
cordão humano entre à ni on sia? 
autarquia e as juntas, — Caião, por exemplo, estão VM- Não fomos nós 
acho que muito mais se pessoas que não são de cá. que o pedimos para ins- 
resolvia, sem se olhar a Estamos num país de lf-  talar na freguesia, mas já 
parceiros políticos. Ago- ricos, falam nas raízes da que ele está, é bem vin- 
ra, muitas vezes passam- família, que a família está do, Só espero que ele di- 

e quando se pede uma 
coisa destas demora-se 

CP — O centro de 
saúde está parado 
há cerca de um ano. 
O que aconteceu? 

VM - Isto vem na se- 

quência de um concurso 
público: que 4 câmara fez 
equeo Tribunal de Con- 
tas depois chumbou e que 
até hoje nada. Quando 
estamos sujeitos a outras se coisas nas freguesias desmembrada, mas so- — vulgue a freguesia, mas os 
insticuições as coisas vão  quenósnãosabemosese “mos os primeiros a fazer acessos e o estacionamen- 
andando pela passivida- | não estamos cá a fazer — para que isso aconteça. to estão muito aquém do 
de. Já sei que a obra foi nada entregamos a chave necessário, Eu não quero 
contemplada em PID- e vamos embora. Acho «A situação que dêem cabo do lugar 
DAC para este ano, só que as câmaras não res- financeira da Presa. Mas há que cri- 

espero que agora dêem — peitam as juntas, estamos é péssimas ar um estudo urbanísti- 
co para aquela zona e de- a voltar ao passado, são os 
finir regras para que a 

continuidade, porque isto 
senhores que são eleitos e não dignidade não só o CP — A junta está 

Estado como a própria — servem-se dos lugares e | a passar por dificul- qualidade de vida daque- 
câmara e junta. para à gente ter acesso a | dades financeiras? les cidadãos não seja pos- 

CP — O centro de | eles não se consegue. Era Estamos péssi- ta em causa. 
CP - Que balan- 

ço faz destes 18 anos 
à frente da junta? 

VM -— É extrema- 
mente positivo. O que 

bom que os aveirense fos- 
sem olhando para isto. 

CP —- Mas que ou- 
tras necessidades 
tem a freguesia? 

VM 

Es lee 
missos assumidos, mui- 

tos deles por delegação de 
competências da câmara. 
É uma situação muito má 

saúde é uma das 
grandes necessida- 
des da freguesia? 

VM — Para esta meta 

deste mandato, o que eu 
gostaria de concluir e que — Gostaria deter aqueestamosapassar Na me dá mais gozo é con- 
me custa não resolver era melhores acessos, melho- última reunião da Câma-  cretizar coisas para o bem 
o centro de saúde, Uma res estradas. Gostava que ro cenárioainda foimais da população. Espero que 

este mandato seja ainda 
mais positivo e já basta de 
investimento só no cen- 
tro da cidade e virar-se 
mais para a periferia e as- 
suma as responsabilida- 
des perante esta comuni- 
dade. 

negro, porque em vez da 
autarquia incentivar, vão 

esvaziando na parte finan- 
ceira e na parte de obras. 
Se não fosse a carolice das 
quatro mil freguesias a 
nível nacional e a caroli- 
ce das associações deste 

as coisas passassem do 
discurso para a obra. Na 
habitação social, a câma- 
ra tem feito zero e temos 
três terrenos que estão 
parados. Temos apenas no 
Caião um bloco, e Santa 
Joana tem grandes carên- 

das freguesias com tantos 
jovens, temos 13 associa- 
ções, em que não temos 
um pavilhão gimnodes- 
portivo, promessa que 
também já vem, de há 
muito tempo, mas que 
não está concretizada,   

«A felicidade absoluta é ver os outros felizes. Ver 
que a gente consegue transmitir, pelas nossas acções, fe- 
licidade aos outros.» 

«Se não tiver saúde faço os outros infelizes.» 

«Admiro o Papa, primeiro porque foi um Papa que 
abriu a Igreja a todos os horizontes e religiões e pelo 
sofrimento que aquele homem passa, que procura com a 
sua dedicação transmitir o amor á Humanidade.» 

«Eu acho que por tudo o que estamos a passar no 
mundo, preocupa-me muito estes fanatismos que estão 
a existir» 

«Os grandes países deveriam ter um papel im- 
portante para neutralizar pessoas que são fanáticas, do- 
entes no aspecto põe a humanidade em risco com as 
suas teorias.» 

«Tenho pena de não ter tempo para ler e ouvir 
música, porque quem se dedica isto tem sempre pouco 
tempo.» 

«A honestidade c a sinceridade são qualidades a 
que dou muito valor» 

«Estamos a tornar-nos numa sociedade de cinis- 
mo em que não me revejo» 

«Sou uma pessoa que confio e não suporto a trai- 
ção, e não perdoo.» 

«Sou muito humano, com mais Amor pelo próxi- 
mo, mais dedicação.» 

«No mundo em que estou devia ter mais estofo 
para que pudesse enfrentar determinadas coisas» 

«A maior satisfação que cu tenho é saber que os 
outros são felizes, é desprender-me de tudo e sentir que 
concretizei objectivos.» 

«O que cu mais gostava, já com sete anos, era ver- 
me muito feliz, com uma família feliz, onde os mcus 
filhos pudessem ter o que eu não tive.» 

«Gosto de desempenhar o papel que tenho, pro- 
porcionando aos outros sempre qualidade de vida» 

«Durão Barroso parecia frágil, mas tem mostra 
do que é corajoso, que traçou meta para o nosso país. 
Está a desempenhar um bom papel, De um a 20, dava- 
lhe 20 votos, porque está a fazer um bom trabalho.» 

«Manuela Ferreira Leite é uma pessoa exigente 
que está a desempenhar um papel com muita dedica- 
dão. 

«Bagão Félix é um conterrâneo, que está numa 
pasta dificil, que mexe com o trabalho. Concordo com 
algumas medidas restritivas, como o rendimento míni- 
mo e o funcionalismo público.» 
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6 
breves 

Nova escola 
da Barra em 2003 

A praia da Barra, no 
concelho de Ílhavo, vai 

ter uma nova escola pri 
mária, no próximo ano, 

que substituirá a actual 
estrutura a ser demolida. 

A futura escola com qua- 
tro salas de aulas, sala de 
informática e sala poliva- 
lente, equivale 
vestimento de cerca 400 
mil euros, sendo com- 
participado em 75 por 
cento, por fundos comu- 
nitários. 

Suspensão 
de hasta pública 

A Câmara de Olivei- 

ra do Bairro está em 

negociações com o Mi- 
nistério das Finanças, 
para suspender a hasta 
pública de uma propri- 
edade que o Estado 
vendeu a um grupo des- 
portivo e que agora quer 
reaver. O espaço em 
causa pertencia a um 
antiga escola primária, 
que o Grupo Desporti- 
vo de Águas Boas de 
Oiã, em Oliveira do 
Bairro, comprou à Di 
recção Geral do Patri- 
mónio, em 1991. 

habitacional 
A autarquia de Estar- 

reja quer apostar na me- 
lhoria da qualidade ha- 
safe do concelho. 

a um in- 

  

E isso, uma campanha 
de esclarecimento para 
divulgar o Programa de 
Solidariedade à Recupe- 
ração de Habitação (SO- 
LARH), aos presidentes 
das sete juntas de fregue- 
sia do município e à po- 
pulação. O SOLARH 

destina-se a famílias ca- 

renciadas e que não te- 
nham empréstimos em 
curso. 
Preservar 

os moinhos 
A Câmara Municipal 

de Estarreja quer pre- 
servar os moinhos do 
concelho. O executivo 
vai reunir-se com os pre- 
sidentes das sete juntas 
de freguesia, para fazer 
um levantamento do 
número de moinhos 

existentes no município 
e determinar qual é o 
interesse por parte dos 
proprietários em se can- 

didatarem ao programa 
de restauro.   

  

dia 

a 

Bombeiros 
atropelados 

Três bomb fo- 
ram atropelados, en- 
quanto socorriam a víti- 
ma de um acidente au- 
tomóvel, na via Santa 
Maria da Feira/S. João de 
Ver. Os soldados da paz 

  

  

encontravam-se a prestar * 
auxílio a uma mulher fe- 
rida, numa colisão entre 
dois ligeiros, quando fo- 
ram atingidos por um 
carro em despiste. Um 
dos bombeiros foi inter- 
nado em estado grave, 
no Hospital de Santa 
Maria da Feira. Os ou- 
tros dois acidentados so- 

belecimento Prisional 
Regional de Aveiro. 

Da operação policial 
que mobilizou mais de 
uma centena e meia de 
elementos, resultou a 
apreensão de dois carros, Rd E 

uma pistola e material da 
construção civil. 

Alguns dos detidos 
são suspeitos de introdu- 
zir cocaína e haxixe nas 

áreas de Aveiro e Porto. 
A acção policial surgiu 
no seguimento de inves- 
tigações que estão a de- 
corter há cerca'de qua- 
tro meses, tendo sido já 
apreendidas cerca de 30 
mil doses de cocaína e 
heroína. 

semana dia-a-dia 

agência do Finibanco, 
em Fermentelos, 
Águeda, roubando 
cerca de 3000 euros. 

Apesar de os dois in- 
divíduos terem actua- 
do com a cara destapa- 
da, as p ima- 
gens visionadas no 
banco são inconclusi- 
vas. Suspeita-se, pela 
forma de actuar, que 
podem tratar-se dos 
mesmos indivíduos 

que rêm assaltado ou- 
cras dependências 
bancárias. O caso está 
a:ser investigado pela 
Secção de Combate ao 
Banditismo, da Policia 
Judiciária de Coimbra. 

dia 
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anos, está desemprega- 
o, mora na zona de 

e não tem cadas- 
tro. Na origem do crime 
está uma alegada vingan- 
ça por motivos familia- 
res. 

dia 

27 
Pescadores 
alargam período 
de greve 

Os pescadores do ar- 
rasto costeiro decidiram 
alargar para três dias o 

de greve, que já 
vai na 35.2 semana. Além 
do fim-de-semana e dos 
feriados, as segundas-fei- 
ras vão passar a ser tam- 

  

  

    freram apenas f 
ligeiros. 

losão 
o nadar 
Um carro explodiu 

em Albergaria-a-Velha. 
O automóvel encontra- 
va-se estacionado em 
Frossos, num parque 
junto a uma zona resi- 
dencial, quando alguém 
passou e lançou uma 
bomba artesanal para 
dentro do pátio. A ex- 
plosão rebentou os vi- 
dros da viatura, que se 
encontrava vazia, e de 
duas casas próximas. O 
caso está a ser investiga- 
do pela Secção Regional 
de Combate ao Bandi- 
tismo, da Polícia Judici- 
ária. 

Criança morre 

Uma menina de cin- 
co anos faleceu na se- 
quência de um atrope- 
lamento, em Carvalhal, 
no concelho de Águeda. 
O acidente ocorreu 

quando a criança seguia 
na rua acompanhada 
pela mãe, tendo sido 
colhidas por um auto- 
móvel. A criança acabou 
por morrer a caminho 
do Hospital de Águeda. 
A mãe da vítima teve que 
receber tratamento hos- 
pitalar, devido a um 
traumatismo craniano, 
me 

dia 

ED fa 

pg Dm bee 
Oito indivíduos fo- 

ram detidos por suspei- 
ta de tráfico de droga, 
num acampamento em 
Ovar. Um dos detidos 
estava evadido do Esta- 

  

di bém abrangidas pela 
aus Protesto 26 contestação. Em causa 

Acadé- está a negociação dos 
mica E ireiaidado de contratos de trabalho e 
Aveiro vai avançar com 

novas formas de luta, a 
somar à Semana da Tan- 

ga; que está a decorrer 
neste estabelecimento de 
ensino. 

Entre as medidas 
aprovadas na última reu- 
nião geral de alunos, con- 
ta-se à organização de 
um Desfile do Caloiro 

contra aos cortes orça- 
mentais e o aumentos 

dos preços nas cantinas 
e residências universitá- 

rias. 

Outra das propostas 
diz respeito à concerra- 
ção de esforços com ou- 
tras associações estudan- 
tis, de forma a organi- 
zar, no próximo dia 13 
de Novembro, um boi- 

cote geral às aulas, 

dia 

25 
Cão ataca criança 

Uma menina de qua- 
tro anos foi atacada em 
Cacia, Aveiro, por um 
cão da raça rotweiller. A 
criança sofreu vários fe- 
rimentos ligeiros, na par- 
te inferior do tórax e no 
couro cabeludo, tendo 
que ser internada no ser- 
viço de Pediatria do 
Hospital Infante D. Pe- 
dro, em Aveiro, O aci- 
dente ocorreu quando a 
menina, que ia acompa- 
nhada pela avó, abriu o 
portão da casa do tio. O 
cão que se encontrava 
solto atacou de imedia- 
to a criança. 

  

Assaltantes 
armados roubam 
banco 

Dois homens arma- 
dos assaltaram uma 

Explosão destrói 
silos de 
corticeira 

Dois silos de uma 

fábrica de cortiça ex- 
plodiram no concelho 
de Santa Maria da Fei- 

ra. À explosão não cau- 
sou feridos entre os tra- 
balhadores nem danos 
suficientes para impe- 
diro funcionamento da 
empresa, situado no 
lugar da Mata, em Pa- 
ços de Brandão. O aci- 
dente destruiu total- 
mente um dos silos e 
causou elevados danos 
noutro. 

Preso autor 
de furtos 

Um pintor da cons- 
trução civil, de 25 anos, 
residente em S. Maria 
da Feira, foi detido pela 
PSP, perto de Oliveira 
de Azeméis, por suspei- 
ta de vários furtos pelo 
método do esticão e 
utilização de cartões de 
crédito e débito rouba- 
dos. Suspeita-se que o 
indivíduo actuava em 
conjunto com outro, de 
24 anos, detido à pou- 
co tempo pela GNR da 
Feira. No espaço de 
uma semana, os ladrões 
terão feito vários levan- 
tamentos e compras 
com um dos cartões que 
furtaram em Santa Ma- 
ria da Feira. 

Detido suspeito 
de explosão 

A Polícia Judiciária 
deteve o presumível au- 
tor da explosão de um 
carro que se encontrava 
estacionado, vazio, em 
Frossos, Albergaria-aVe- 
ha, na noite da última 
segunda-feira. O deti- 
do, um homem de 34 

  

o aumento de salários, A 
decisão foi tomada em 
plenário, pelo Sindicato 
de Trabalhadores da Pes- 
cado Norte, realizado 
na Gafanha da Nazaré 

dia 

28 
Julgamento 
de rede de 
darão Hegal 
Quatro ucranianos e 

uma advogada de Alber- 
gatia-a-Velha, presumi- 
velmente envolvidos 
numa rede de imigração 
ilegal e extorsão vão ser 
julgados nos próximos 
dias, no Tribunal Judici- 
al de Águeda. 

Os suspeitos com 

idades compreendidas 
entre os 20 e os 45 anos, 
são acusados pelo Minis- 
tério Público dos crimes 
de associação criminosa, 
auxílio à imigração ile- 
gal, extorsão, sequestro e 
roubo. 

A advogada acusada 
dos mesmos crimes, ex- 
cepro sequestro e roubo, 
tratava alegadamente das 
questões burocráticas da 
rede, 

  
  

  

As receitas do des- 
file deste ano do “: 
bergaria Fashion” re- 
verteram para o centro 
de acolhimento “O 
Aconchego”. Esta va- 
lência da Associação 
Humanitária Mão Ami- 

ga, tem capacidade para 
acolher dez crianças em 
risco. A sessão de moda 
esgotou completamen- 
te o espaço do Cine Te- 
atro Alba, 

  

  

dia 

29 
Despiste 
causa a morte 
de padre angolano 

Um padre angolano, 
de 30 anos, adjunto do 
pároco de Ílhavo, mor- 
reu, na sequência de 
um despiste automó- 
vel, na Gafanha 
d'Áquem, Ílhavo. O aci- 
dente ocorreu cerca da 
uma hora da madruga- 
da, quando o padre 
Nelson Bernardo Ka- 
pango, se despistou e 
embateu contra um 
muro. 

A vítima acabou por 
falecer a caminho do 
Hospital Infante D. Pe- 
dro, de Aveiro. 

O padre estava em 
Portugal desde o passa- 
do mês de Janeiro e exer- 
cia o sacerdócio há três 
anos. 

  

apreendidos 
Cinco carros arderam 

completamente e outros 
sete ficaram danificados, 
devido a um incêndio 
que deflagrou, durante a 
noite, junto ao aterro 
municipal de Taboeira, 
veiro. 

Trata-se de um con- 
junto de veículos apreen- 
didos à ordem do tribu- 
nal, que se encontravam 
estacionados num par- 
que da autarquia, criado 
em meados da década de 
90 para recolher este 
tipo de viaturas. O caso 
está a ser investigado 
pela Polícia Judiciária 
suspeitando-se de fogo 
posto. 

Atropelamentos 
em Oliveira 
do Bairro 

Um homem, de 53 
anos, residente em Na- 
riz, foi, cerca das três 
horas de ontem, atro- 
pelado, mortalmente, 
na Palhaça, Oliveira 
do Bairro, por um car- 
ro, conduzido por um 
jovem sob o efeito do 
álcool, residente em 
Oiã. 

Horas mais tarde, 
uma rapariga de 13 anos, 
foi também colhida por 
um automóvel ao atra- 
vessar uma estrada no 
Passadouro, Troviscal, 
pertencente a Oliveira 
do Bairro. A menina foi 
transportada para o Hos- 
pital Infante D. Pedro, 
em Aveiro, com ferimen- 
tos ligeiros.
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Aveiro breves 

e & 

Grupo de Cantares Xailes de Aveiro 
e 2 0 

comemora 10.º aniversário 
“O Remador”, “Tri- te pelas tricanas da cida representar a região. várias pesquisas para re ções, como é o caso do porra = 

canas da Beira Mar”, “Sal 

de Aveiro” e “As Salinei- 
ras” são algumas das can- 
ções-que fazem parte do 
repertório musical do 
Grupo de Cantares Xai- 
les de Aveiro, que este 
mês comemora q seu 

10.º aniversário. 
Fundado em 1992, o 

grupo surgiu da necessi- 
dade de divulgar os can- 
tares e as tradições da 
região, tendo recuperado 
também o uso do xaile 
típico aveirense, de me- 
rino e com franja com- 
prida, usado antigamen- 

tividade, 

de, que foi adoprado 
como símbolo da colee- 

O grupo amador, 
composto por cerca de 
30 pessoas, essencial- 
mente mulheres, com 
idades compreendidas 
entre os sete e os setenta 
anos, está actualmente 
sediado na Sociedade 
Recreio Artístico, em 
Aveiro, local onde ensai- 
am uma vez por semana, 

Nestes dez anos de 
existência somam-se vá- 

rias actuações no distri- 
to de Aveiro sempre a 

«Quanto melhor cantar- 
mos mais divulgamos a 
região de Aveiro», afir- 
mou ao “Campeão das 
províncias” um dos seus 
fundadores, João Neves, 
que tem muito orgulho 
no grupo de cantares. 

Investigação 
musical 

O coro canta músicas 
de tradição popular que 
estavam em vias de de- 

* saparecimento, que o 
grupo conseguiu recupe- 

rar. «Tivemos que fazer 

colher o acral repertó- 
rio», conta João Neves. lino. 
«Temos quantidade sufi- 
ciente para duas horas de 
espectáculo», afirma. 

A colectividade tem 
sobrevivido devido às 
ajudas financeiras da 
Câmara Municipal de 
Aveiro, da Junta de Fre- 
guesia da Vera Cruz é 
Glória, do INATEL e 
várias empresas da re- 
gião; fundos que geral- 
mente utilizam para con- 
tratar músicos profissio- 
nais que acompanham 
algumas das suas acrua- 

acordeão, guitarra e vio- 

Quanto à extinção 
destas cantigas de raiz 
popular, João Neves, diz 
que já receou mais que 
isso acontecesse. Como 
exemplo dá o facro das 
tunas académicas e ou- 
tras bandas de música 
terem recuperado tam- 
bém alguns desses re- 
mas, no entanto, afirma 
que há algo que se perde 
quando as canções são 
interpretadas fora da sua 
forma e contexto tradi- 
cional. 

PSP combate tráfico de droga 
A PSP deteve, durante a última sema- 

na, na sua zona de acção, 26 pessoas, iden- 
tificou 5, apreendeu 418 doses de heroína, 
23 doses de haxixe e 9 gramas de liamba, 
para além de ter recuperado 13 viaturas fur- 
tadas. 

Aquela força policial deteve, em Válega, 
na sequência: de buscas domiciliárias a 20 
residências, por suspeita de tráfico e consu- 
mo de estupefacientes, 8 homens com ida- 
des compreendidas entre os 31 e 49 anos, 
sendo 1 operário fabril, 2 pedreiros e os 
tantes desempregados, sendo ainda identi 
ficados cerca de 100 consumidores, supos- 

  
   

tamente utilizados para a venda dos estupe- 
facientes. 

A PSP suspeita do tráfico de cerca de 
30.000 doses de cocaína e heroína, bem como, 
da receptação de objectos finrrados. Na 
policial foram apreendidas 418 doses de ha- 
xixe, uma pistola calibre 6,35mm, um carre- 
gador e uma munição do mesmo calibre, 138 
munições de calibre 7,65mm, dois veículos 
automóveis um dos quais de grande cilindra- 

da, di diverso material de 
trução civil, 20 telemóveis e 1.850 Euros. 

A PSP de Santa Maria da Feira deteve, 
em Pinheiro da Bemposta, Oliveira de Aze- 

méis, um homem, de 25 anos, pintor da 
construção civil, por suspeita da prática de 
vários roubos de carteiras, pelo método de 
estição e utilização de cartões de crédito em. 
estabelecimentos comerciais. 

O detido actuava, segundo comunicado 
de imprensa do Comando de Polícia de Avei- 
ro, normalmente em conjunto com um ou- 
tro indivíduo de 24 anos, recentemente de- 
tido pela GNR, pela prática do mesmo tipo 
de crimes, d do a sua acção crimi- 
nosa no Concelho de Santa Maria da Feira e 
zonas limítrofes, utilizando para o efeito uma 
viatura automóvel. 

Redes e Cibercidades em discussão na UA 
Redes de Comunica- 

ção e Cibercidades é o 
tema do II Colóquio In- 
ternacional que será rea- 
lizado nos dias 4, 5 e 6 
de Novembro, na Sala 
de Actos Académicos da 
Universidade de Aveiro, 

Com a participação de 
investigadores da Uni- 
versidade de Aveiro (Por- 
tugal) e da Universidade 
Federal da Bahia (Bra- 
sil), bem como convida- 
dos de outros centros in- 
ternacionais de investi- 
gação, o Colóquio é o 
resultado de um Convé- 
nio de Colaboração Aca- 
démica entre as duas 
Universidades, que tem 
como objecto central o 
estudo da Internet na 
difusão de novos conhe- 
cimentos e promoção do 
desenvolvimento econó- 
mico e social no Brasil e 

em Portugal. 
O objectivo central 

deste segundo Colóquio 
é «promover uma refle- 
xão alargada em torno da 
problemática das cida- 

teracções, 

des digitais e dos efeitos 
das redes nos novos para- 
digmas de organização e 
mecânica social», segun- 
do nota informativa da 
Universidade de Aveiro. 

Este tema procura ir 
ao encontro das tendên- 
cias cada vez mais vinca- 

das para formas organi- 
zacionais estruturadas 
em rede sendo também 
reflexo das novas dimen- 
sões que a cidade adqui- 
re, enquanto espaço ca- 
talizador de relações e in- 

Pretende-se ainda 
com este Colóquio con- 
gregar uma audiência in- 
teressada no-impacro so- 
cial, cultural, organizaci- 
onal e económico das re- 
des e dos serviços telemá- 
ticos. Espera-se que estas 
questões possam ser de 
interesse para estudiosos 
e profissionais das ciênci- 
as da comunicação, da 
sociologia, da organização 
e administração, do pla- 
neamento regional e ur- 
bano e das tecnologias da 

informação e da comuni- 
cação, entre outros. 

O carácter internaci- 
onal dos Colóquios tra- 
duz «por um lado a sua 
génese - trata-se da se- 
gunda versão de um 
evento conjuntamente 
organizado pela Univer- 
sidade de Aveiro (Portu- 
gal) e Universidade Fede- 
ral da Bahia (Brasil), em 

no âmbito da sua temá- 

rica de intervenção, os 
colóquios representem 
uma ponte de conheci- 
mento entre os vários 

países lusófonos e entre 
estes e a comunidade ci- 
entífica internacional. 

Refira-se que o Coló- 
quio será financiado pelo 
Instituto de Cooperação 

Científica e Tecnológica 
Internacional (ICCTI), 
de Portugal, pelá Coor- 
denação de Aperfeiçoa- 
mento de Pessoal de Nf- 
vel Superior (CAPES), 
Universidade de Aveiro, 
Universidade Federal da 
Bahia e conta com o 
apoio de várias entidades 
públicas e privadas.   

Os cerca de 30 fei- 

rantes actualmente a 
vender na zona industri- 

al de Corujeira, em S. 
João de Ver, Santa Ma- 
ria da Feira, vão ter que 
abandonar o espaço até 
ao final deste mês. Na 

base da decisão da au- 

tarquia da Feira, estão as 
contínuas queixas dos 
empresários locais, que 
acusam o mercado de 

impedir o funciona- 
mento normal das em- 
presas. 
Novos cursos 
de especialização 

A Escola Profissional 

de Aveiro vai lançar, no 
próximo mês de Novem- 
bro, três novos cursos de 
especialização tecnológi- 
ca, a funcionar em horá- 
rio pós-laboral, Os cur- 
sos, de Organização In- 
duscrial, Aplicações In- 
formáticas de Gestão e 

Documentação, e Infor- 
mação, tem início a 18 
de Novembro e terão 

uma duração de um ano 
e meio. 

Cursos na ACAV 
A Associação Arte e 

Cultura de Aveiro vai 

promover, durante o 
próximo mês de Novem- 
bro, vários cursos na área 

das artes plásticas, nome- 
adamente de pintura, 
cerâmica e escultura, 

para crianças e adultos. 
Para além destas verten- 
tes estão rambém pro- 
gramados as de expressão 
dramática, yoga, psicofi- 
siologia, fisioterapia ou 
cinesiterapia e correcção 
postural. 

  Novembro de 2001, em 
Salvador - mas também 
a vontade de constituir 
um fórum alargado à 
participantes de outros 
países, local de debate 

  

curso a nível internacio- 
nal, fonte de informação 
e de inspiração para no- 
vos projectos, ambiente 
de reflexão para quantos 
se interessem pelo im- 
pacto das tecnologias da 

nha a organização no re- 
ferido documento. 

Espera-se ainda que,   
  

213 300 476 
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A autarquia assinou ontem um protocolo com 

vista a construção da Pista de Atletismo da Universi- 
dade de Aveiro. A cerimónia decorreu pelas 12 horas 
no salão nobre dos paços do concelho. 

    

    
Os Serviços Municipalizados de Aveiro fecha- 

ram ontem ao trânsito a rua da Liberdade, em Tabo- 
eira, Esgueira, das 8 às 18 horas pelo período de nove 
dias. O motivo desta decisão é a construção dos ra- 
mais domiciliários de esgotos domésticos. 

“Stress na profissão docente” foi o tema de um 
seminário promovido pelo IDICT, que decorreu no 
Centro Cultural e de Congressos. 

  

A Junta de Freguesia de Santa Joana tem abertas 
inscrições para os cursos de informática, corte e cos- 
tura, arraiolos, artes decorativas, bordados, inglês, fran- 
cês, alemão, 2º e 3º ciclos e um curso de português 
para imigrantes de Leste, Os interessados devem diri- 
gir-se à secretaria da junta de freguesia. 

Aula de saxofone, clarinete e flauta transversal 
têm inscrições abertas na Escola de Música da Casa 
do Povo de Esgueira. 

  

O Porto de Aveiro é um dos portos nacionais que 
se encontra sob observação da Comissão Europeia so- 
bre os quais poderá avançar para acções de inspecção 
ou encerramento das zonas alfandegária. 

Para além das instalações aduanciras do Porto de 
Aveiro, encontram-se nestas condições de incerteza os 
portos de Leixões, Lisboa e Viana do Castelo. No Por- 
to, é o aeroporto Francisco Sá Carneiro que pode vir a, 
pelo menos, suspender a actividade. 

Em causa estão questões ligadas ao incumprimen- 
to da legislação europeia referente à segurança e higi- 
ene em instalações aduaneiras. 

A questão encontra-se nas mãos do Ministério da 
Agricultura, que foi notificado pela Comissão Euro- 
peia para, no prazo de duas semanas, apresentar um 
plano de reforma das referidas instalações.   

vida Municipal 

Seminário debate 
educação para o consumo 

vem explorar no sistema 
educarivor, afirmou Beja 
Santos, assessor princi- 

Os desafios actuais 
da educação do consu- 
midor, a sensibilização 
para o ambiente e à se- pal do Instituto do Con- 
gurança alimentar nas sumidor. 
escolas foram os princi- Em destaque esteve 
pais temas em destaque também a necessidade de 
no seminário “Educação 

para o Consumo”, desti- 
nado aos docentes do 
concelho de Aveiro. Um 

evento onde se subli- 

nhou a importância dos 
professores na formação 
e informação das futuras dade dos produtos que 
gerações de consumido- adquirem. Rosalina Bar- 

res. ros, coordenadora do 
A iniciativa realizada, Centro de Informação 

no Centro Cultural e de Autárquica ao Consumi- 
Congressos da cidade, foi dor (CIAC), de Aveiro, 

organizada pelas divisões falou do papel destes or- 
de Educação e Acção  ganismos locais, na de- 
Cultural e pelo Centro | fesa, educação e forma- 

os cidadãos aprenderem 
a estarem minimamente 
informados para distin- 
guir o essencial do supér- 
Íluo e saberem comparar 
preços, assim como, in- 
vestir no factor da quali- 

de Informação Autárqui- ção dos cidadãos. 
ca da Câmara Municipal 
de Aveiro, com o objec- Importância 
tivo de informar e deba- dos CIAC 
ter junto da comunida- 
de educativa, assuntos 

possíveis de serem trata- 
dos pelos docentes nos 
conteúdos curriculares, 

no âmbito da educação 
para o consumo respon- 
sável e consciente. 

O desenvolvimento 
da percepção crítica nos 
consumidores mais jo- 
vens, relativamente às 

problemáticas do consu- 
mo e o papel da Escola 
nessa aprendizagem e 
consciencialização, foi 

diversas vezes sublinha- 
da pelos vários conferen- 

«O consumidor acru- 
al encontra-se bastante 
debilitado a nível de in- 
formação, daí a impor- 
tância destes centros. A 

maior parte dos casos 
que nos chegam é já 
numa situação de confli- 
tos de consumo. Aí tor- 
na-se muito mais difícil 

resolver os problemas. 
Estes organismos de de- 
fesa do consumidor de- 
viam funcionar à priori e 
não à posteriori ressal- 
tando a responsável a 
importância de esclare- 
cer os cidadãos. cistas. 

«Temos que adaptar a Uma opinião tam- 
educação do consumo às bém partilhada por Beja 

Santos, que abordou os 
desafios actuais da edu- 
cação do consumidor e o 

papel das autarquias na 
arbitragem dos conflitos 
de consumo. «Estes or- 

ganismos desempenham 
úm papel importanie na 

novas realidades, para 
isso o cidadão necessita 
de informação. A Escola 
integra-se neste proces- 
so de aprendizagem. Há 
aspectos metodológicos 
na educação do consu- 
mo que se podem e de- 
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Natureza, cuja comuni- 
cação incidiu sobre os 
desafios actuais da edu- 
cação para o ambiente. 

reparação dos danos e na 
melhoria da qualidade de 
vida e da cidadania. As 
pessoas que geralmente 
batem à porta do CIAC 
é em busca de socorro, Segurança alimentar 
no entanto há muitas si- nas escolas 
tuações que se poderiam 
tesalver com mais infor- O seminário abordou 
mação». ainda a salvaguarda da 

«O que nós queremos alimentar atra- 
é galinha gorda por pou- vês da higiene, conserva- 

ção e correcto manusea- 
mento dos alimentos e 
rotulagem dos produtos, 
palestra que este a cargo 
do Chefe de Serviços de 

Fiscalização e Controle 

Alimentar da Beira Lito- 

ral, José Batista. 

António Amador, 

nutricionista da Sub- 

Região de Saúde de Avei- 
to, focou o papel do Es- 
tado, da escola e das fa- 
mílias, na educação e 
protecção do consumi- 
dor e a importância da 
sensibilização de todos 
os elementos interveni- 

entes no processo, desde 
os produtores até aos 
consumidores, para que 
haja um maior seguran- 
ça alimentar. 

O encerramento dos 
trabalhos contou com a 
presença de uma repre- 
sentante do Instituto do 

Consumidor, Maria Lu- 

ísa Cristina, queapontou 
para o papel das Escolas 
e dos professores no pro- 
cesso de esclarecimento 
dos jovens consumido- 
res. «A educação do con- 
sumidor para o consu- 
mo é uma das áreas pri- 
oritárias de actuação. É 
um trabalho que pode 
começar pelos professo- 
res e alargar-se aos alu- 
nos, Isto porque somos 
também o que aprende 
mos a consumir», con- 

eluiu a interveniente. 

co dinheiro e essa garan- 
tia custa mais. Vivemos, 

actualmente, sob a tira- 
nia do bom e barato. A 
compra por impulso é 
algo que surge em todos 
os secores, daí a impor- 
tância do conhecimento 
das mecanismos de con- 
sumo; por isso, o cida- 
dão deve munir-se dessa 
informação. Por outro 
lado, é importante o con- 
sumidor saber como 
pode reclamar», acres- 
centou Beja Santos. 

A educação ambien- 
tal e a importância da 
gestão dos recursos, foi 
outro dos pontos em 
análise, neste seminário 

de sensibilização para as 
problemáticas de consu- 
mo. À técnica da Direc- 
ção Regional do Ambi- 
ente, Conceição Teixeira, 
apelou para a urgência 
de haver um consumo 
mais responsável. 

«Temos que orientar 
os indivíduos, de forma 
a travar os custos sociais 
e ambientais do consu- 
mo irresponsável, pen- 
sando mais no impacto 
que o nosso consumo 
tem nos outros e no am- 
biente», salientando a 
interveniente, o papel 
dos formadores em todo 
este processo. Uma temá- 
rica que também foi re- 
ferida por José Alho, da 
Liga para a Protecção da 

Recolha de sangue na Taipa 
Ajudar os outros dando sangue, porque “amanhã 

poderá ser um familiar ou amigo nosso a necessitar 
dele” é um dos apelos da Associação de Dadores de 
Sangue da Mamarrosa (ADASMA), que no próximo 
Domingo, das 9 às 12h30 estará no Salão da Associa- 
ção “Melhortaipa”, na Taipa, em Requeixo, a efectuar 
uma recolha de sangue, 

Para os membros da associação o lema é “traga con- 
sigo mais um dador”. As necessidades constantes de 
sangue nos hospitais, torna ainda mais importante o 
facto de se engrossar o número de dadores. Por isso, 
para quem pode dar sangue e nunca o fez, porque não 
dispensar um pouco de tempo e ir dar sangue, ao 
mesmo tempo está a ajudar alguém que pode precisar 
dele, invocam os responsáveis da ADASMA. 

A Associação, com sede na Mamarrosa, com 46 
núcleos de dadores, conta com o apoio da Junta de 
Freguesia de Requeixo e o Município de Aveiro, na 
realização desta iniciativa. 
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política 

O início do Julgamento 

O “caso” Uniarme 
João Manuel Oliveira 

Se o juiz não aceitar nenhum dos argu- 
mento para um adiamento, irá começar hoje, 
efectivamente, o julgamento do mais conhe- 
cido caso de fraude fiscal dos últimos anos, 
o caso “Uniarme”, um gigantesco processo 
que ganhou fama nacional, revelou um modo 
engenhoso de desviar dinheiro do Estado e 
que irá começar com 133 arguidos, entre 
empresas (43) e indivíduos (90). 

Com efeito, embora o início do julga- 
mento possa ser contestado no caso de um 
arguido, que só foi notificado com 29 dias, 
os responsáveis afirmam que o primeiro dia 
do julgamento, marcado para ontem, ape- 
nas serviria para os primeiros trâmites pro- 
cessuais, começando efectivamente só hoje. 

Este julgamento apresenta números ver- 
dadeiramente assustadores. Para além do 
elevado número de arguidos, tem uma du- 
ração prevista de um ano, vai ser realizado 
num pavilhão (o dos Bombeiros de Ovar) e 
decorre em três sessões semanais. Mas há 

mais: os advogados chegam quase aos 100 
(cerca de 85 advogados pois há uns que es- 
tão a defender mais do que um arguido) e 
um número impressionante de testemu- 
nhas, pois mesmo sendo dispensadas algu- 
mas, estão previstas 1200... 

O esquema 

O processo da Uniarme deu a conhecer 
ao público uma nova designação de crimes: 
a utilização da triangulação de empresas 
(vendas fictícias a uma empresa fora do país) 
para o desvio de verbas devidas ao Estado 
no que respeita ao Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA) mas também o impos- 
to devido às taxas que oneram o preço das 
bebidas alcoólicas. 

Os principais arguidos são antigos diree- 
tores-gerais da central de compras “Uniar- 
me”, acusados de associação criminosa e 
fraude fiscal. 

A acusação tenta mostrar como funcio- 
nava o esquema que envolvia empresas cuja 
existência não passava do papel (e que ti- 
nham pessoas sem posses como gerentes), 
entrepostos fiscais e empresas no estrangei- 
ro, tudo para ir ganhar muito dinheiro ao 
Estado. Senão vejamos: potencialmente, as 
empresas arguidas simulavam operações co- 
merciais com as bebidas, passando pelo re- 
curso aos denominados entrepostos fiscais. 
Estes entrepostos substituem as alfândegas, 
recebendo a mercadoria em regime suspen- 
sivo de IVA, dado que a sua tributação de- 
verá ser feita no país do destino da merca- 
doria. Simulavam-se, por exemplo, expor- 
tações para Espanha, sem a deslocação ma- 
rerial da mercadoria. Com tal esquema, o 
IVA e o imposto das bebidas era recebido 

pelo fornecedor que, por sua vez, não efec- 
tuava o seu pagamento ao Estado. Na “teia” 
entravam igualmente toxicodependentes, 
prostitutas e arrumadores de carros que eram 
os tais proprietários dessas empresas-fantas- 
ma, com existência somente no papel e que 
mesmo que o Estado as penhorasse, nada 
tinham de si para que o Estado se sentisse 
reembolsado. A acusação sustenta que ou- 
tra via para escapar aos impostos era o re: 
curso a empresas e indivíduos “fantasmas”. 
O Estado Português reclama uma indem- 
nização de 50 milhões de euros, conside- 
rando o abuso de confiança — dado que o 
IVA é como todos os impostos retidos, um 
valor que uma entidade dá à outra que é 
somente fiel depositária de verbas que são 
do Estado, e nada mais... 

Um dos antigos directores da Uniarme 
chegou a estar deridopreventivamente, ten- 
do sido libertado após pagamento de uma 
fiança de cinco milhões de euros (um mi- 

lhão de contos). 

As datas 

Segundo o Tribunal, estas situações pas- 
saram-se a partir de 1997, tendo a irregu- 

Aveiro 

laridade sido detectada em Novembro de 
1999 pela Brigada Fiscal, quando apreen- 
deu 25 camiões TIR numa empresa de 
transportes em Esmoriz, Ovar. Por cada 
crime de associação criminosa os arguidos 
incorrem em penas de dois a oito anos de 
prisão, enquanto que pelos crimes de frau- 
de fiscal as penas previstas no Código de 
Processo Penal vão de um a cinco anos de 
cadeia. Os arguidos têm idades compreen- 
didas entre os 35 e os 50 anos, sendo que 
sete deles se encontram detidos, E nunca 
tinha existido um tão grande julgamento 
no distrito, o que obriga a uma considerá- 
vel logística. 

Num julgamento rodeado de excepcio- 
nais medidas de segurança, O acesso ao pa- 
vilhão implicará a passagem dos interessa- 
dos em assistir às audiências pelo detector 
de metais, bem como a sua identificação — 
jornalistas incluídos. Por outro lado, as ins- 
talações encontram-se já protegidas por sis- 
temas de vídeo e som e alarmes ligados à 
esquadra da PSP de Ovar. Dado que o pro- 
cesso envolve empresas e arguidos singula- 
res de todo o país, o sistema de vídeo-confe- 
rência será utilizado frequentemente para re- 
colha de testemunhos. 

O processo (mais de 63 mil páginas) an- 
dou numa roda viva. Digamos que era um 
processo que ninguém queria julgar e teve 
mesmo que ser decidido pelo Supremo Tri- 
bunal de Justiça. Com efeito, o Tribunal de 
Ovar, a quem tinha sido atribuído, tinha-se 
considerado incompetente, dado que a sede 
da “Uniarme” à empresa central de com- 
pras que está no meio de todo o processo 
tinha sede no concelho de Oeiras. Mas, por 
sua vez, o Tribunal de Oeiras, lembrou que 
todo o processo tinha sido iniciado em Ovar, 
com a tal apreensão de bebidas alcoólicas 
que permitiu iniciar toda a acusação. Cha- 
mado a dirimir o diferendo, o Supremo Tri- 
bunal de Justiça considerou que o processo 
deveria ser julgado em Ovar, onde se está a 
iniciar.   

9 
breves 

Assembleta Geral 

A Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Aveiro con- 
vocou uma Assembleia 
Geral, para o próximo 
dia 13 de Novembro, 
pelas 20h30, para discu- 
tir e votar o orçamento e 
plano de actividades para 
2003 

Prémio Municipal 
de Arquitectura 

A Câmara Municipal 
de Ovar decidiu criar o 
Prémio Municipal de 
Arquitectura. 

O projecro de regu- 
lamentação da distin- 

ção foi elaborado pelo 
Departamento Técni- 
co de Obras da autar- 
quia. 
Museu de Papel 
tem novo projecto 

O Museu de Papel 
Terras de Santa Maria da 

Feira prepara-se para re- 
cuperar à antiga fábrica 
dos Azevedos, junto do 
actual espaço museoló- 
gico - situado em Paços 
de Brandão, Santa Ma- 

ria da Feira. O edifício 
destina-se à instalação 
da biblioteca, arquivo e 
outros serviços comple- 
mentares ao museu, que 
comemorou recente- 
mente o primeiro ani- 
versário, Prevê-se que as 
obras na nova estrutura 
fiquem concluídas em 
2004. 

  

Stress na docência revela dados surpreendentes 
PÉ uigente pone: 

ver estratégias de inter- 
venção, nomeadamente 
ao nível das estratégias 
de prevenção e contro- 
lo do stress, com vista a 
melhorar a capacidade 
do trabalho docente”, 

Esta é a conclusão 
de um estudo piloto, 
inédito e recente sobre 
o stress e a capacidade 
para o trabalho na do- 

mulheres. 

  

Capacidade para o 'Tra- 
balho (ICT), desenvol- 
vido pelo Finnish Ins- 
titure of Occupational 
Health e que tem em 
vista a avaliação da ca- 
pacidade para o traba- 

lho em vários sectores, 
uma equipa de investi- 
gadores analisou o tra- 
balho de 232 docentes 
— 60 homens e 172 

Os inquiridos, de ICT 
diferentes níveis de en- 
sino, têm idades com- 
preendidas entre os 22 
e os 64 anos e são per- 
tencentes das regiões 
Centro e Norre do país. 

De acordo com o es- 
tudo apresentado no 
início da semana, em 

primeira mão durante 
um seminário para pro- 
fessores no Centro Cul- 
rural e de Congressos 
de Aveiro, 3,1 por cen- 
todos inquiridos têm 

um ICT Baixo; 32 por 
cento um ICT Modera- 
do e 47,6 por cento um — ro. 
ICT Bom. Apenas 17,3 
por cento dos inquiri- 
dos apresentaram um 

ptimo. 
“Resultados sur- 

preendentes” segundo 
a coordenadora do es- 
tudo Anabela Sousa 
Pereira, com à investi- 
gadora a chamar a 
atenção para o valor 
correspondente | ao 
ICT Moderado . “É de 
assustar. 

siderados uma popula- 
ção de risco”, explicou 

a também docente da 
Universidade de Avei- 

O mesmo estudo 
revela que os homens 
apresentam valores mé- 
dios mais elevados no 
que diz respeito a capa- 
cidade de trabalho. 
Mas são também os in- 
quiridos do sexo mascu- 
lino os que faltaram 
mais ao trabalho no úl- 
timo ano. 

Não foram encontra- 
das diferenças significa- 
tivas entre o ICT ea si- 

Estes 32 por cento — tuação profissional 
poderão vir a ser fra- (efectivos ou não efec- 
cos espoderão ser con- tivos). 

No entanto, quan- 
do questionados acerca 

do futuro “a maioria” 
dos 232 professores 
afirmou não ter a cer- 
teza se daqui a dois anos 
ainda exercerá a profis- 
são de docente. 

As dores de costas, 
as infecções e as pertur- 
bações mentais ligeiras 
são as lesões que mais 
afectam o corpo docen- 
te, 
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Escola do Pessegueiro 
entra em obras de beneficiação 

E aneNtação 
De entre as obras que 

estão a decorrer, destaca- 
se a pintura de todo o 
edifício escolar e muros, 
construção de novos 
acessos pedonais, cons-. 
trução de um novo co- 
berro no recreio, novos 
pavimentos interiores, 
remodelação integral de 
dois halls de entrada, 
novos sanitários e nova 
arrecadação. 

Para Conceição Fer- 
* reira, vereadora do elou- 

ro da Educação da autar- 
quia de Santa Maria da 
Feira, “trata-se de res- 

A Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira 
encontra-se a efectuar 
um conjunto de obras de 
beneficiação e ampliação 
da Escola do Pesseguei- 
ro, freguesia do Vale, pro- 
porcionando melhores 
condições de trabalho à 
comunidade educativa. 

A Escola do Pesse- 
gueiro, no Vale, vai ficar 
como nova depois das 
profundas obras de be- 
neficiação, remodelação e 
ampliação agora inicia- 
das. O projecto, de au- 
toria dos serviços da au- 
tarquia, prevê a existên- 

  

actuais e futuros habi- 
tantes”. 

Refira-se que, de acor- 
do com a proposta ven- 
cedora do concurso pú- 

dos alunos deste lugar”. 
Sendo o lugar do Pesse- 
gueiro um dos mais lon- 
gínquos do concelho, 
“esta Escola pretende 
contribuir para fixar a 

cgi a 
  

ponder à degradação do 
edifício, d com 
novas condições para o 
ensino e aprendizagem 

cia de três salas, uma 
delas para a educação 
pré-escolar. 

blico, à autarquia irá in- 
pop vestir na do 
equipamento de impor- parque escolar cerca de 
tância vital para os seus 122 mil euros. 

Águeda 
  

Mil critérios de avaliação 
testam qualidade hospitalar 

O Hospital de Águeda vai submeter-se, durante 
dois anos, à mais de mil critérios de avaliação, no sen- 
tido de obrer uma certificação em qualidade organi- 
zacional, anunciou o director clínico da instituição, 
Pedro Carvalho. 

O processo começou no infcio da semana, com à 
assinatura de um protocolo com o Instituto da Qua- 
lidade em Saúde (IQS) e a Kings Fund, de Londres. 

Segundo Pedro Carvalho, o processo é semelhante 
ão dás empresas que procuram a certificação. Findo o 
prazo de dois anos, uma auditoria externa determina 
rá se foram cumpridos os requisitos exigidos e se hos- 
pital merece a acreditação desejada. 

Os mais de mil critérios de avaliação contemplam 
a gestão institucional, gestão de recursos, direitos e 
necessidades individuais dos doentes, percurso do 

doente e normas específicas para serviços clínicos é 
não clínicos. 

Pedro Carvalho explicou que o programa tem por 
base as normas do processo de Auditoria Organizaci- 
onal do King's Fund Health Quality Service, de Lon- 
dres, e o uso desta metodologia em Portugal está a ser 
feita ao abrigo de uma parceria com o IQS. 

Esta parceria prevê também a transferência de tec- 
nologia no decurso do contrato, ficando o país, no 
final deste período, apto a utilizá-la nós seus hospi- 
tais. 

Portugal tem actualmente 16 unidades de saúde 
acreditadas por este fundo e o Hospital de Águeda 
integra um grupo de seis estabelecimentos de saúde 
candidatos à terceira fase de candidaturas a esta acre- 
ditação. 

região 
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São João da Madeira 

Autarquia dura 
no combate à droga 
A Câmara de S. João da Madeira vai pagar a to- 

xicodependentes que queiram limpar locais onde 
proliferam seringas e outros utensílios usados no 
consumo de estupefacientes, afirmou 6 presidente 
da autarquia, Castro Almeida, no decorrer da apre- 
sentação pública do projecto “Prevenir para o Fu- 
turo”. 

“Da mesma forma que peço mão dura à polícia, 
também quero dar uma mão aos dependentes da dro- 
gã”, afirmou o autarca. 

Os toxicodependentes serão abordados por equi- 
pas de rua da Associação Juvenil Ecos Urbanos, moti- 
vando-os para as operações de limpeza c para posteri- 
or tratamento. 

Os que aderirem, trabalharão acompanhados por 
técnicos de acção social e funcionários da Câmara 
Municipal de s. João da Madeira da área da jardina- 
gem, enquanto à Santa Casa da Misericórdia de S. 
João da Madeira será responsável pelo fornecimento 
das refeições e de condições para a sua higiene pesso- 
al 

Uma participação do Hospital e do Centro de Saúde 
locais permitirá o acesso dos aderentes a consultas e 
exames, que avaliarão o seu estado de saúde. Mais tar- 
de, entrarão em programas de desabituação e recupe- 
ração. 

O projecto «Prevenir para o Futuro» cem como 
objecrivo promover campanhas de prevenção anti-dro- 
ga e de integrar socialmente os toxicodependentes con- 
sumidores de drogas duras (heroína e cocaína). 

No projecto - à executar entre 4 de Novembro e 6 
de Dezembro -, colaboram também a PSP e o Minis- 
tério Público, num total de 21 instituições, que pre- 
tendem “aproveitar recentes operações anti-droga le- 

 vadas à efeito na cidade para, assim, desorganizar, de 
forma temporária, os hábitos locais de consumo e trá- 
fico”, explicou Castro Almeida. 

Reduzir o tráfico é o consumo, aumentar a segu- 
rança da população, apoiar o tratamento e a reinser- 
ção dos toxicodependentes são os objectivos que se 
pretendem alcançar com este projecto. 

O projecto atrancará na próxima semana com o 
fecho ao trânsito, durante um mês, da Rua Durbali- 
no Laranjeira, há muito conotada com o tráfico e con- 
sumo de drogas. A rua será ocupada por iniciativas 
que envolverão as crianças das escolas, colectividades 
é instituições. 

Com toda esta actividade, Castro Almeida consi- 
dera que será “complicada a vida aos traficantes”. 

    

  

Região digital entre Douro e Vouga 

Lançamento do projecto EDV Digital 
com o propósito de sub- 
meterem o projecto “En- 
tre Douro e Vouga Digi- 
tal”, ao financiamento do 
Programa Operacional 
Sociedade de Informação. 

A ideia do empreen- 

Criar plataformas de 
acesso 4s tecnologias da 
informação e comunica- 
ção nos Municípios de 
entre Douro e Vouga é o 
principal objectivo do 
protocolo assinado, no 
passado dia 24, pelos vá- | dimento é digitalizar as 
rios autarcas destes con- | cidades dos concelhos 

celhos. abrangidos, em áreas 
As câmaras munici- como a dos processos au- 

pais de Oliveira de Aze- tárquicos, cultura, aspec- 
méis, Arouca, Vale de to social, ambiente, acti- 
Cambra, São João da — vidade empresarial, saú- 
Madeira, Santa Maria da de e conhecimento. 
Feira, Sever de Vouga ea A destas “cida- 
Agência Regional do En- | des digitais” pretende 
tre Douro e Vouga, asso- projectar os concelhos do 
ciaram-se em consórcio, Entre Douro e Vouga, 

ra Municipal de Oliveira 
de Azeméis. 

para a modernização e 
inovação da capacidade 
tecnológica, permitindo 
o acesso às tecnologias de 
informação e comunica- 

ção, por parte dos cida- 
dãos, escolas, empresas e 
serviços públicos. 

Por outro lado, pre- 
tende-se com esta inicia- 
tiva “combater os atrasos 
de desenvolvimento, pro- 
mover a competitividade 
ea qualificação, esbater as 
distâncias e aumentar a 

acessibilidade à informa- 

Uniformização 
de processos 

entre as autarquias 

Um dos propósitos 
principais do projecto 
“EDV Digital” é a unifor- 
mização de processos en- 
tre todos os municípios 

rápidos e eficazes, através 
da introdução de meios de 

ção ea novos serviços”, de consulta informática aos 
acordo com o comunica munícipes, permitindo a 

do à imprensa da Câma- consulta de serviços e pro- 

tial, tendo em vista a adop- 
ção de práticas inovadoras 
no âmbito das novas tec- 
nologias de informação, 
permitindo uma maior fa- 
cilidade no uso e consulta 
de serviços, assim como o 

cessos camarários. No pla- 
no da formação e da edu- 
cação, a iniciativa aposta no 
envolvimento dos centros 
de formação profissional, 
ensino superior, recnológi- 

co, escolas do 1.9,20e3.º 
ciclos da região, Visiona- acesso ao comércio elecrró- 
rium e o Parque de Ciên- nico e informação especi- 
cia e Tecnologia. Também . alizada. 
a nível social à introdução A disponibilização de 

go está presistanosinfin- bre as áreas do ambiente, 
tários, lares de terceira ida- » lazer, artesanato, 
de, sobretudo através do - gastronomia e parrimánio 
sistema de video-conferên- histórica-cultural (museus 

ca on-line e criação de um 
O projecto estende-se portal geográfico) são ou- 

ainda ao tecido empresa trasvertentes do programa.
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Uma jovem de Esgueira dedica-se a pintar temáticas da região em azulejo 

Artesã de Esgueira faz pinturas em cerâmica 

Pinceladas 
retratam costumes seculares 

Há sete anos, Carla Sucena decidiu abraçar a pintura, onde pretende perpetuar as actividades 
tradicionais do país e da região. A apanha do moliço, a Arte Xávega, os moliceiros e a vida 

agrícola são algumas das temáticas presentes nas suas obras. 

    
   

          

   
   
    
   

Anabela Carvalho e decidiu expandir ainda nação. Além disso, o cli- oria das pinturas que re- 
= mais os seus conhecimen- ente procura idéias dife- aliza estão ligadas à agri- 

Aartesã tem 25 anose cos, Resolveu então, tirar rentes e é isso que deve. cultura. «Os meus clien- 
sempre gostou de pintar. um curso de pintura em mos dar, Nunca faço ré tes pedem-me muito 

desta vocação para cerâmica e vidro, em Co-  plicas. Mesmo que quises- para representar temas 
o desenho ainda pensou imbra, onde estudou três se, nunca se consegue re- agrícolas nos painéis de 
seguir os estudos em psico- anos, produzir a mesma coisa azulejos que me enco- 
logia, no entanto, anos mais Terminada a sua for- exactamente», acrescenta. mendam. Talvez porque 
tarde, acabou por dedicar mação fez um estágio  Para'além de noções bási- | a maior parte deles ou os 
se inteiramente à pintura numa empresa de cerâmi- cas de desenho, a artista seus antepassados tive- 
em cerâmica. Há cerca de ca. Apesar de considerar diz que é necessário ter ram uma infância liga- 
dois anos montou o seu esta experiência como bas. muito gosto no ofício, da à agricultura. Nor- 
próprio atelier e desde en- rantevaliosa, prefere traba- uma vez que é algo que malmente é porque que- 
tão tem desenvolvido vári- lhar por conta própria. «O requer muita paciência e rem ficar com uma re- 
os trabalhos em azulcjaria facto de tero meu próprio calma. cordação». 
e louça decorativa. atelier, permite-me dar um Carla Sucena põe mui- Por outro lado, gos- 

Como tinha pensado pouco mais de mim nos to de si em cada um das ta muito de represen- 
seguir outra área, aos de- meus trabalhos». suas peças e isso transfe- tar damas e vestes an- 
zoito anos começou à A ideia de montar o re-se para as suas criações, tigas relativas ao perio- 
aprender técnicas de dese- seu próprio espaço de cri- segundo a mesma, Diz do do romantismo. À 
nhoanível profissional. Até ação artística surgiu assim, — que todas os seus traba- artesã conta que uma 
lá frequentou a vertente de da necessidade de dar ao lhos são uma parte inte das criações que gostou 
humanidades no liceu,  Asuaimaginação. Deacor-  grante de si: «Dedico-me mais de fazer foi a re- 
deixando totalmenteas ar- do com Carla Sucena, a às coisas com alma cgos-  presentação da Rainha 
tes para trás. Quando con- ausência de constrangi- to, por isso, quando no fi- | Santa Isabel, num pai- 
cluiu o ensino secundário mentos permite que haja nal vendo as minhas pe- nel de azulejos. Isto 
decidiu retomar e desen uma maior criatividade çasécomosedeixaseuma porque, segundo a ar- 
volver a sua inclinação na- por parre do artista, facul- parte de mim ir embora. Lista, teve que imaginar 
tural, tando uma maior intere- É como se fossem meus  todo.o cenário, «Procu- 

Para isso necessitou de ção com o cliente. filhos», explica. rei fugir um pouco às 
adquirir uma base de for- Grande parte do seu inúmeras imagens que 

Dedicação trabalho em azulejaria im- há da Santa. Tive que 

         
foi assim que tudo come- e criatividade plica a reconstituição de idealizar tudo, desde a 
çou. Durante um ano e temas hábitos do passa- roupa que ela vestia, até 
meio teve aulas de desenho «Este tipo de activida- do, por isso necessita mui- o rei, os pobres - que 

tas vezes de realizar uma desenhei ajoclhados no e pintura, apanhou gosto de apela muito à imagi- 
ed | É ê 

FEM    investigação, antes de co- chão - e uma paisagem 
meçar à pintar, «Às vezes por trás. 
tenho que recorrer à bibli- Actualmente, Carla 
oteca, a imagens antigas e Sucena dá aulas de pin- 
à pessoas mais velhas para tura cerâmica na Associ- 
conseguir retratar a forma ação de Artistas de Es- 
como se vivia na época, gueira. Ao longo dos 
conta. Para se documen- anos, obteve projecção 
tar, a artesã compra tam- com a participação na 

bém muitas foros e pos-— FARAV (Feira de Arte- 
tais antigos na Feira das sanato da Região de 

Velharias, Aveiro) e com à exposi- 
Quanto aos temas pa- ção das suas obras na 

tentes nas suas produções, Feira de Março. À nível 
Carla Sucena afirma que de mostras individuais 
são essencialmente paisa- soma-se uma única ex- 
gens e actividades secula-  periência, que a artesã 
res que caracterizam o país espera repetir brevemen- 
earegiãode Aveiro. Ami te.
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há 100 anos 
A Sociedade Musical Santa Cecília, com sede em São Bernardo comemora o seu centenário já 

no decorrer deste ano. As cerimónias têm início a 22 de Novembro e só deverão terminar em 
Novembro do próximo ano. Um balanço secular de actividades em prol da amizade, tendo 

como pretexto a música. Aclualmente têm três valências: a tuna, o coro infantil e a Escola de 

Ana Sofia Pinheiro Com todas estes 

O centenário da So- 
ciedade Musical Santa 
Cecília comporta, se- 
gundo o presidente da 
colecrividade, António 

Maio, afirmou ao “Cam- 
peão das Províncias” vá- 
rios aspectos. 

Durante o ano a So- 
ciedade pretende «editar 
um CD do centenário de 
música pela Banda Mu- 
sical e a edição também 
de um livro sobre a his- 
toria da Sociedade Mu- 
sical e para além disto há 
um conjunto de eventos 
que se prolongam duran- 
te todo o ano com início 
no dia 22 de Novembro 

deste ano é encerramen- 
to no dia 24 de Novem- 
bro de 2003», 

de São Bernardo preten- 
de divulgar as activida- 
des que a Santa Cecília 
normalmente dá prefe- 
rência, aque é a Tuna, o 
coro infantil e a Escola 
de Música, mas também 
contribuir para que à 
comunidade se reveja na 
Sociedade Musical, uma 
colectividade que lhe dá 
valor acrescentado em 
termos de valores cultu- 
rais e sociais». 

Durante o ano todas 
as colectividades terão 
oportunidade de realizar 
um espectáculo. «As pes- 
soas devem-compreender 
que a música tem várias 

linguagens e daí que cri- 
ámos um capítulo cha- 
mado “sábados de músi- 

  

eventos, a colectividade- 

Música. 

ca”, que consiste em 12 «um dos pontos altos das 
espectáculos de estilos comemorações». 
completamente diferen- 
tes, desde música elec- Teatro 

trónica até ao folclore, com os veteranos 
passando pela música li- 
geira, clássica, rock, me- «A tuna tem alguma 
dieval», relatou António tradição em matéria de 
Maio. tro», pelo que a colec- 

Na forja está também — tividade pretende fazer 
a realização de um en-: pelo menos dois espec- 
contro nacional de tunas, táculos, um com os ve- 
inserido nas festas da ci teranos que já fizeram 
dade. «Será um evento parte da Sociedade, em 
com uma certa dimensão jeito de regresso ao pas- 
e terá que ser realizado sado, e um outro com 
no Contra Bule,  sstinpo de estro re 
sublinha denciado. 

A Sociedade Musical Do programa das co- 
Santa Cecília prerende  memorações consta ain- 
ainda levar a cabo um da a dança, bem como 
encontro nacional de co- haverá uma quinzena 
ros infantis, para o qual dedicada ao cancionis- 
contam com o apoio do mo, outra às artes plás- 
1PJ e que representará ticas, para além de estar 

      

António Maio - presidente da colectividade 

O presidente da 
Sociedade Musical 

Santa Cecília destaca 

ainda a vinda de um 
conferencista, para fa- 
lar sobre à relação en- 
tre a música e a socie- 

dade. «Estamos a fazer 
esforços para que 
o músico António 

rorino de Almeida. 

mas ainda não está con- 
firmado», avança. 

previsto um grande pré- 
mio de ciclismo. 

Nas cerimónias espe- 
cíficas de abertura e en- 
cerramento das come- 
morações fazem parte a 
actuação, parrocinada 
pelo Governo Civil de 
Aveiro;«da Banda da 
GNR e da banda da PSP 
ou eventualmente de 
uma das bandas das for- 
ças armadas», 

  

    je 

Associação nasceu de um magusto 
A Sociedade Musical Santa Cecília nasceu a 22 

de Novembro de 1903, através de três amigos: José 
Bolais Mónica, Guilherme Fernandes e Joaquim Fer- 
nandes da Cruz. O nome surge pelo facro de Santa 
Cecília ser a padroeira dos músicos. 

O actual presidente da sociedade musical é bis- 
neto de um dos fundadores, José Mónica. António 
Maio relembra que à associação nasceu de um ma- 
gusto, em que os amigos decidiram criar uma co- 
lectividade onde se pudessem reunir e «promover a 
amizade entre os habitantes de $. Bernardo através 
da música». 

De acordo com o responsável a Sociedade Musi- 
cal Santa Cecília, ao longo destes 100 anos, foi sem- 
pre uma «referência social na freguesia de S. Ber- 
nardo, até porque é a mais antiga colectividade do 
concelho». 

António Maio afirma que, no entanto, e apesar 
do papel «extremamente importante que desempe- 
nham», as colectividades estão «actualmente a atra- 
vessar um período menos bom». 

«Muitas vezes entende-se que as pessoas vão para 
as colectividades em prejuízo da família, o que não 

As aulas de piano 
são uma novidade na 
Escola de Música San- 
ta Cecília. E ainda 
acresce que a professo- 
ra é uma cidadã russa 
que está em Portugal há 
pouco: mais de um ano. 

Olga Dadonova nas- 
ceu em 1061 na cidade 
de Liepersek, na Rús- 
sia. Olga Dadonova   

é verdade. O papel da família e o papel das colecri- 
vidades não são concorrentes, mas complementa- 
res», pelo que apela a que as pessoas se inserevam 
na associação. 

Aumentar os sócios para mil 

No decorrer das comemorações, à direcção da 
Sociedade Musical Santa Cecília está a levar a cabo 
uma campanha para aumentar o número de sócios, 
sendo o objectivo «ter até ao final da comemora- 
ções mil sócios é neste momento já foram ultrapas- 
sados os 500» 

Da associação faz parte uma Tuna, que conta com 
27 elementos, em que o mais novo tem 9 anos e o 
mais velho tem Bá, de ambos os sexos e à propósito 
do centenário da colectividade vai lançar a sua pri- 
meira gravação em 

O coro infantil é outra das actividade da associa- 
ção, que vai no 13º aniversário. «É uma das apostas 
muito fortes da Sociedade, porque os jovens e as cri- 
anças vêm na participação no coro uma actividade 
de ocupação de tempos livres muito importante». 

  

  

Russa dá aulas de piano 
o de 20' valores. 

Trabalhou na Esco- 
la de Música da cidade 
de Licpetsek, durante 
20 anos, tendo alguns 
dos seus alunos sido lau- 
reados, por diversas ve- 
2es, no concurso Naci- 
onal da Rússia. 

A São Bernardo che- 

gou em Junho de 2001 
para se juntar ao mari- 

Em 1979, iniciou o 

curso de Professora de 
Música e Solfejo na Es- 
cola de Música de Lie- 
pecseke. 

Em 1989 iniciou, 

no Instituto de Cultu- 
ra da Cidade de Tam- 
boy, o curso de Maes 
trina, professora de Pi- 
ano e Professora Coral, 
no qual obreve a classi- 

    

  

A escola de música rem cerca de 10) anos, mas 

passou por um período difícil, devido aos apoi- 
os serem poucos, mas actualmente está, scgun- 
do António Maio, «a crescer significativamen- 

tes. 
O responsável afirma que não é fácil organizar 

as comemorações do centenário, «numa conjuntu- 
ra particularmente difícil, quer em termos das ins- 
tituições públicas, quer das empresas privadas, mas 
com imaginação lo programa ganhou forma». 

A falta de apoios, que cada vez escassciam mais 
em instituições de solidariedade e culturais, ga- 
nham maior peso quando «as autarquias não aju- 
dam como seria preciso». 

«Toda a gente sabe que a Câmara Municipal de 
Aveiro tem outras prioridades que não a promoção 
da cultura. É bom que as assumam e que o digam 
com frontalidade. As colecrividades trabalham com 
grande sacrifício e precisam de saber em que me- 
dida podem contar com o apoio da câmara e isso 
deve ser claro, tem que haver uma relação de trans- 
parência e honestidade entre as diferentes colecti- 
vidades» sublinha António Maio. 

de Freguesia de São Ber- 
nardo começar nova- 
mente à dar aulas foi um 
momento de muita ale- 

gria para a imigrante. 
Olga Dadonova afir- 

ma que está a concreti- 
zar «o sonho de ensinar 
a tocar piano também 
em Portugal» e que gos- 
ta muito «da cultura é 
música portuguesa». 

do que já havia imigra- 
do para aquela fregue- 
sia do concelho de Ávei- 
ro há algum tempo 
para trabalhar numa fá- 

    

Há cerca de um mês 
começou a trabalhar 
como mulher a dias 
numa casa. 

O facto de ter conse- 
guido, através da Junta
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   As crianças deliciam-se a aprender a tocar órgão 

Ensinar crianças a 'musicar” 
«Gosto muito de estar aqui à locar órgão com a minha professora». Foi desta forma que uma 
criança de apenas 7 anos falou sobre a sua experiência de um ano a aprender música na 

Escola pertencente à Sociedade Musical Santa Ceci 
Joana Tavares frequenta as aulas de formação musical e já vai dando uns toques no órgão, um 

exercício que faz com muito cuidado porque gosta de aprender devagar. 
Esta jovem é um dos cerca de 70 alunos que faz parte da Escola de Música, integrada na Socie- 

dade Musical Santa Cecília. 

Ana Sofia Pinheiro 

Nesta escola as crian- 
ças desde os quatro anos 
podem ingressar nos cur- 
sos que se ministram, 
uma vez que os alunos 
podem aprender vários 
estilos musicais e diferen- 
tes instrumentos. Guirar- 
ra clássica e de acordes, 
piano, acórdão, órgão, 
flauta transversal, saxofo- 
ne, violino e em divulga- 
ção no momento o vio- 
loncelo. 

Segundo António 
Maio, presidente da So- 
ciedade Musical Santa 

Cecília, a direcção pre- 
tende, até ao final da co- 
memorações do centená- 
rio da associação conse- 
guir atingir os 100 alu- 
nos. 

A actual directora da 
Escola de Música, Dulce 
Neves, afirmou ao “Cam- 
peão das Províncias” que 
tem um grande «orgulho 

de leccionar nesta esco- 
Ja. Vim para cá há 13 
anos, na altura da sua 
formação, para dar au- 
las é de cá não saí mais», 
confessa. 

Foi, de resto, Dulce 

Neves que esteve por 
detrás da formação do 
grupo coral. Um ano 
depois da formação da 
escola foi notório que 
eram precisos mas pro- 
fessores e instrumentos 
para leccionar música na 
escola e responder a to- 
das as necessidades que 
os alunos começavam à 
rer. 

Segunda a responsá- 
vel a maior dificuldade 
que sentem no momen- 
to são as necessidades fi- 
nanceira, porque «os 
instrumentos como são 
manejados por crianças 
muito pequenas ten- 
dem a ficar degradados 
mais rapidamente e 
comprar novos sai mui- 

to caro, pelo que tivemos 
que aumentar as mensa- 
lidade e isso implicou 
que algumas crianças 
pudessem continuar a 
estudar. São situações 
que gostaríamos de evi- 
tar, mas cobramos, ain- 
da assim, mensalidades 
muito baixas que não 
chegam para suportar 
todos os custos da esco- 
la», desabafa a directora. 

Do coro à tuna 

Nestes cerca de 13 
anos de existência, a Es- 
cola de Música já viu 
passar muitas crianças 
pela instituição. «Há cri- 
anças que agora estão no 
conservatório e a tirarem 
doutoramentos em mú- 
sica na Universidade de 
Aveiro, e até há alguns 
deles que querem conti- 
nuar aqui e vão para a 
Tuna da Escola», refere 
Dulce Neves. 

O maior orgulho des- 
ta professora é lidar com 
as crianças. «É muito 
E 
Rs 
PA a a 
sonalidade muito prós 
Pria, o que só consegue 
RO 
de ter tirado um curso 

ade sd 
da a lidar com cada um 
dos “pequenos terríveis”. 
«É um prazer enorme 
ensinar à estas crianças», 
expressa Dulce Neves. 
RE 

já posou na ela de 
Música da Sociedade 

Musical Santa Cecília foi 

do a srupa os 
RA EA 

EPs há nr de 
sete anos atrás. 

Dos alunos que já 
ensinou. há duna que não 
Rad a ae 
neste momento «está em 

Coimbra a acabar o cur- 

Ra pai 

Uma enfermeira com jeito para a música 
karina de Jesus tem apenas 15 anos e já enfrenta a 

responsabilidade de ensinar uma “pequena” de sere 
anos a aprender música. 

Esta jovem está no momento a frequentar o secun- 
dário e ao mesmo tempo o conservatório, com aulas 
de flauta tranversal. 

«Comecei a aprender tinha apenas cinco anos e 
apesar de ter aprendido desde logo órgão, o que me 
fascina é a flautas, afirmou ao “Campeão das Provín- 
cias” Karina de Jesus que dedica todo o seu empenha- 

     

mento a ensinar à pequena Rafaela, tal como a sua 
mãe lhe ensinou a cla, 

Contudo, Karina não gostaria de seguir uma car- 
reira musical. «O meu sonho era ter uma profissão 
sem ser na música, como enfermagem, mas que me 
permitisse dar aulas de música», sustenta a jovem. 

A caloira na dura tarefa de ensinar afirma que se 
sente capaz para enfrentar este desafio, tanto mais que 
se «achasse que não estava preparada para dar este passo 
não teria aceite o convite». 
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A directora da Escola de Música (em cima) e a 
nova professora de 

  

no, a russa Olga 
Dadonova (em baixo) 

bém dar aulas» é um alu- 
no que «continua a tra- 
balhar no grupo coral. É 
um jovem de 19 anos que 
deixa tudo para ajudar 
aqui na Escola e nas ac- 
tuações do grupo corab. 

Uma vivência única 

«Alegrias, tristezas, 
triunfos, tudo misturado 
dá uma vivência única». 

É desta forma que Dulce 
Neves faz o balanço de 
todos os anos que já de- 
dicou à música na Socie- 

dade Musical Santa Ce- 

cília, 

O que lhe dá mais 
prazer é ver o produto fi- 
nal. «Gosto de ver o meu 

aluno subir ao placo, en- 
frentar o público e rocar 
perante os olhares aten- 
tos dos espectadores. É 
algo que no conservató- 
rio não se consegue fazer, 
não sei porquê?». 

A professora e direc- 
tora da Escola de Músi- 

ca realça que «é muito 
importante para o aluno 

que o professor o acom- 
panhe no palco quando 
vai actuar. Se não o fizer 

é porque, talvez, não sai- 
ba fazer o que ensina», 
frisa. 

Na escola está a 
aprender também uma 
menina filha da direc- 
tora. Mas desengane-se 
se pensa que ela tem o 
caminho facilitado. É 

que não é Dulce Neves 
que lhe ministra as au- 
las de formação musi- 
cal nem de órgão, mas 
sim um outra jovem de 
apenas 15 anos. A cu- 
riosidade reside ainda 

no facto de a jovem 
professora ter sido uma 
aprendiz de Dulce Ne- 
ves. 

A Rafacla Gomes 
tem apenas 7 anos e já 
afirma com todas letras 

que adora tocar música, 
«no órgão e nos xilofo- 
nes». Contudo, a mãe 
fica um pouco desiludi- 
da quando ouve a sua 
filha afirmar que «gosta- 
va de ser médica».



14 
entrevista 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 31 de Outubro de 2002 

  

Arménio Bajouca 

Foi um sonho, quan- 
do tinha, 13 ou 14 anos, 

«que não consegui desco- 
dificar, que me fêz procu- 
rar, ao longo da vida, nas 
mais diversas áreas, uma 
fórmula ou alguém que 
me ajudasse a descodificar 
esse sonho», aponta-nos 
Fernando Albuquerque 
como causa próxima do 
seu interesse pela Astro- 
logia. 

Afinal, essa descodi- 

ficação que só viria a 
acontecer nos anos 80, 

«na stmbólica astrológica, 
onde acabei por conseguiu 
definir, ou encontrar uma 
equivalência de tradução 
desse sonha, e achando que 
a Astrologia é um pouco, 
uma área por destino, co- 
mecei a mergulhar, cada 
vez mais na Astrologia », 
disse-nos. 

Depois de um início 
na Astrologia dita con- 
vencional, naquela pri- 
meira abordagem do que 
são signos, o que são pla- 
netas, rapidamente veio 
a descobrir que «o ele- 
mento mais curioso da As 
trologia é o facto dela li- 
dar com o tempo, o poder- 
mos, de alguma forma 
parametrizar os aconteci- 
mentos, tudo o que esteja 
envolvido numa descrição 
astrológica». Foi aí que 
começou a verdadeira 
pesquisa que levou Fer- 
nando Albuquerque aos 
dias de hoje, percoren- 
do um longo caminho 
que lhe permitiu uma 
evolução clara c perma- 
nente. 

Para isso, Fernando 

Albuquerque reconhece 

Quem o garante é o Astrólogo Fernando Albuquerque 

A Astrologia pode ser um factor 
de sucesso empresarial 

«a necessidade de uma lei- 
tura mais ou menos per- 

manente, uma procura de 
actualização também per- 
manente, e o contacto com 
alguns colegas astrólogos, 
quer em Portugal, quer no 
Brasil, que me ajudaram 
a integrar cada vez mais 
nesta dreav, 

Desde os anos 90 que 
faz da Astrologia a sua 
forma de vida, de uma 
maneira exclusiva, consi- 
derando-a «uma amante 
exigente, pois levando isto 
a sério não há tempo para 
mais nada», diz, 

Há um fenómeno 
curioso: o de algumas 

trário, por exemplo, do que 
acontece na Índia, onde 
recentemente (Janeiro de 

2002) foi publicada legis- 
lação que permitiu a in- 
trodução dos cursos de as- 
trolagia vética nas univer- 
sidade. Isso vai fazer com 
que a um curso ou médio 
prazo haja uma “invasão” 
de mais não sei quantas 
pessoas ligadas à Astrolo- 
gia, com uma preparação 
específica. Em Portugal as 
coisas ficam um pouco do 
critério de quem aprende 
e de quem ensinar. 

Retratando-nos o que 
se passa actualmente nes- 

ta área, o nosso entrevi 

  

que há aqui alguma com- 
Plexidade que sem de ser 
trabalhada, entendem que 
não é à sua área e desis- 
tem. 

Se no final dos pri- 
meiros dois graus o in- 
teressado quiser entrar na 
Astrologia “a sério”, 
numa vertente mais pro- 
fissional, o astrólogo 
abre-lhe essas portas 
«mas aí faço uma selecção, 
sujeitando-as a um exame 
teórico e prático, e só a 
partir daí, se verificar que 
tem capacidades passará 
ao terceiro grau. Nessa al- 
tura ficam as portas aber- 
tas até para assessorar mo- 

  pessoas 
te ligadas à Astrologia, 
iniciaram uma coisa que 
hoje também faço, cri- 
ando o próprio ensino, 

Criar o ensino da As- 

trologia não é, para Fer- 
nando Albuquerque, «es- 
sar a banalizar uma ci- 
ência que até há bem pou- 
co tempo era restrita. O 
problema está na selecção 
enão na divulgação ou no 
ensino propriamente 

fito». 

Nesta área, como em 
outras, de resto, há sem- 
pre pessoas menos pre- 
paradas que acham que 
já sabem tudo começam 
a fazer consultas, o que 
torna esta actividade um 

pouco complicada sendo 
«o próprio mercado que 
vai seleccionar essas mes- 

mas pessoas». 
Comparando a situ- 

ação do nosso País com 
realidades estrangeiras, 
Fernando Albuquerque 
diz que «em Portugal não 
há nenhuma legislação 
sobre a matéria, do con- 

  

tado hece que 
«qualquer pessoa que se 
ache interessada tem aces- 
so a um curso de Astrolo- 
gia». E hoje há já em 
Portugal quatro ou cin- 
co “escolas” que «como 
ponto de partida não vão 
dizer às pessoas que não 
servem... e será o evolução 
ou o acompanhamento do 
próprio docente que, das 
duas uma: numa grande 
percentagem há uma tri- 
agem de umas quantas 
pessoas que a partir de cer- 
ta altura reconhecem não 
ser o que estavam a pen- 
san, outras que reconhecem 
alguma utilidade ou inse- 
resse, tentam aprender o 
máximo possível e “arris- 
cam-se” a vir para o mer- 
cado». 

Fernando Albuquer- 
que, que também tem os 
seus próprios formandos, 
diz ter um critério dife- 
rente das escolas tradici- 
onais: «divido o meu cur- 

so em quasro ciclos, em que 
os dais primeiros são, de 
alguma forma, de cultura 
geral da Astrologia, que 
não tornam a pessoa um 
astrólogo mas que lhe pos- 
sibilita estar dentro de toda 
a mecânica que lhe permi- 
tirá continuar à estudar, 
basicamente ficando a co 
nhecer os princípios bási- 
cos. Logo aqui se faz uma 
selecção porque há pessoas 
que se afastam ao fim da 
terceira ou da quarta 
aulas. 

O porquê deste afas- 
tamento á atribuído por 
Fernando Albuquerque 
«às pessoas estarem à espe- 
ra de alguma coisa mais 
semelhante «o Tarot, é 
quando começam a ver 

uma con- 
sulta, desde que autoriza- 
da pelo clientes. 

A Astrologia não re- 
quer qualquer “dom” es- 
pecial «é uma matéria es- 
tudável e a que qualquer 
pessoa tem acesso, mas 
como há pessoas com mais 
apetência para Letras e 
outras para Ciências, na 
Astrologia passa-se o mes- 
mo. Haverá algumas com 
uma apetência especial e 
outras que não, mas a que 
o tiverem terão de olhar a 
Astrologia como um objec- 
ta de estudo como uma 
outra matéria qualquer», 
esclarece Fernando Albu- 
querque, salientando ain- 
da que qualquer indiví- 
duo de conhecimentos 
médios tem as portas 
abertas a este estudo, 
que tem várias especiali- 
zações. 

Astrologia 
Empresarial 

Há relativamente 

pouco tempo se fala des- 
te ramo da Astrologia 
para o qual Fernando 
Albuquerque considera 
que «é necessário ter al- 
guns conhecimentos de eco- 
nomia, de Direito, isto é, 
que tenha toda uma série 
de ferramentas que a fa- 
cam, do nível da lingua- 
gem conseguir encontrar 
interfaces normais de co- 
municação, tal como. nas 
Homeopatias que já inte- 
ram cadeiras da medici- 
na». Poder-se-à dizer que 
a Astrologia é uma ciên- 
cia pura que tem as suas 
“ramificações” aplicadas, 
mas aquela que mais vul- 
garmente se conhece é a 

    

Fernando Albuquerque - astrólogo 

chamada Astrologia Ju- 
dicial que, numa analo- 
gia com a Medicina será 
uma “clínica geral”, que 
responde a tados os ní- 
veis e a qualquer questão 
proposta de uma forma 
não especializada, estu- 
dando o indivíduo, o seu 
comportamento, a sua 
personalidade, algumas 
tendências, aptidões, 
erc.. 

O nosso entrevistado 
sentiu-se “seduzido” pela 
Astrologia Empresarial, 
embora não se considere 

um especialista, apesar 
de já lhe terem passadio 
pela mão uns largos mi- 
lhares de temas, situ 
ções das mais diversas, 
«acho que estou sempre a 
aprender», confessando 
que «em termos de gosto 
pessoal, mas de que não 
sinto ainda uma prepara- 
ção de fundo, gostaria de 
um dia me dedicar mais à 

Astrologia Clénicav, con- 
siderando-a como wum 
diagnóstico complementar, 
mais complementar da 
investigação e não de te- 

rapêntica». 
O que se pode espe- 

rar de uma consulta de 
Astrologia Empresarial? 
— foi a questão que colo- 
cámos a Fernando Albu- 
querque. «Pode esperar um 
diagnóstico da própria 
empresa, pode encontrar 
factores que estão potenci- 
almente mais facilitados 
para serem desenvolvidos e 
que eventualmente possam 
não o estar, pode encon- 
trar todos os momentos de 
oportunidade para lança- 

mento de novos produtos, 
encontrar momentos ópti- 

mos de pontos de partida 
negociais, ou, pelo contrá- 
rio, a dificuldade de gerir 
um lançamento ou arran- 
que de um novo negócio, 
estudar o intercâmbio pes- 
soal entre os sócios, etc», 

        

Para o “perfil astrológico” 
de uma empresa será ne- 
cessário conhecer dadas 
da escritura, como o dia, 
hora e o local. Esses se- 
rão os dados de partida 
para o estudo de Fernan- 

do Albuquerque que pos- 
teriormente os vai desen- 
volvendo com um posst- 
vel acordo de assessoria, 
em que se vai inteirando 
cada vez mais dos proble- 
mas reais «aferindo os pro- 
cessos até ter um certo pa 
vamar de confiança para 
dizer o que é oportuno fa- 
zen ou não fizer, em de- 
terminado momento da 
vida da empresa». 

Os Astros têm influ- 
ência nos destinos das 
empresas? — era a per- 
gunta que se impunha. 

óbvio que tém. Em 
termos de oportunidades, 
O que pode acontecer é 
duas empresas, por exem- 
plo, estarem ligadas a 
duas pessoas diferentes, e 
circuitos de incompacibili- 
dade podem gerar destinos 
diferentes», afirmou, sali- 
entando que o trabalho 
da economia e da astro- 
logia acabam por ser 
complementares, sur- 
gindo a Astrologia, na 
área financeira, «como 
mais um elemento de in- 
formação». 

O índice de sucesso 

de um produto pode, na 
perspectiva de Fernando 
Albuquerque, depender 
do seu lançamento ser 
feito em momento astro- 
logicamente favorável. 

A verdade é que há já 
muitos empresários no 
nosso País a “socorrerem- 
se” da Astrologia Empre- 
sarial, sendo os exemplos 
de sucesso mais que mui- 
tos. Mas é óbvio que ain- 
da há os cépticos... e 
para esses, Fernando Al- 
buguerque lança o desa- 
fio: «Experimentem». 
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Assim vai o futebol 
A especulação que 

gerou a declaração de 
Jaime Pacheco como a úl- 
tima aquisição do atleta 
setubalense pelo E C. P, 
decalque de uma prálica 
que há anos o Benfica as- 
sumira ostensivamente — 
adquirir atletas não tanto 

para os ulilizar mes para 
evitar que outros o fizes- 
sem — vieram conferir aos 

jogos do Bessa e da Ma- 
rinha Grande redobrada 

António Lemos 

  

expedativa. 
A equipe leiriense apesar de decepada de alguns 

dos seus mais valiosos atletas da época passada, Irês 
dos quais a militarem no E C. P, resistiu galhardamente 
até o um início de jogo francamente di | e mesmo 
em desvantagem numérica na sua ponta final, conse- 

guiu ainda assegurar um resultado que, paro quem tem 
de jogar sistematicamente em campo alheio, é franca: 
mente meritório. 

    

    
No Futebol clube do Porto ressalta sobretudo — a par 

da obsessão de adquirir tudo o que seja atleta em des- 
taque no plano nacional — a dependência da equipe 
cada vez maior de um só jogador - Deco. E se a origi- 
nalidade já se chamou Fernando Gomes, na fugaz pas- 
sagem de Quinito pelas Antas, o caso de agora está a 
gerar alguma perplexidade. 

Já o Sporting ao vencer no Bessa, com alguma felici- 

dade, estará de novo a perfilar-se como grande concor- 
rente à vitória final do Superliga. E aí grande mérito 
deve ser reconhecido ao diplomata que é o seu treino- 
dor que subtilmente e com rara persistência lá vai levan- 
do a água co seu moinho. Quando a meio da segundo 
parte tudo parecia perdido e a vitória só poderia pender 
para os Boavisteiros a sagacidade da substituição de 

  

    
  
  
   
   

   
      

  
  
   
      

  

  

João Pinto por C.Martins, logo seguida de Quaresma 

por C.Ronaldo fiveram o condão, a rara influência de 
tudo transformar. Não tanto, e já seria muito, no sentido 
de promover um maior rendimento da equipe mas trans- 
formar a sua base estrutural que essa é a verdadeira 
construção que está em causa. E da qual os sportinguistos 
ainda não se terão advertido... de tol sorte que a massa 
associativa leonina ao devolver a Bolloni uma monu- 

mental vaia pela substituição de João Pinto, no Bessa, 
continua a fazer uso da inteligência como um condutor 
normal faz uso da quinta roda do seu automóvel. 

Por razões óbvias de quem está sempre dividido em 
encontros Benfica/Académica e vice-versa não fazia sen- 
tido comentário algum ao último jogo da Luz. Todavia, 
o aparecimento de L. Filipe Vieira no noticiário das 20 
horas de segunda-feira na televisão dissuadiu-me desse 

na Com efeito, e isso não se nega, o problema 
do Benfica “tem barbas” e se vai a caminho de nove 

anos já não pode confinor-se apenas aos erros do pas- 
sado. É certo que se gastaram milhões a fazer e desfazer 
equipes, a adguirir técnicos tão dos quanto cada 
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Portugal, Polónia, Rep. Checa, Brasil, 
Argélia e Noruega medem forças 

Torneio Internacional 
de Andebol 

em.8. João da Madeira 
Portugal, Polónia, República Checa, Brasil, Argé- 

lia é Noruega disputam, entre 30 de Outubro e 3 de 
Novembro, um torneio internacional de andebol no 
Pavilhão Municipal das Travessas, em S. João da Ma- 
deira. A organização pertence à Federação de Andebol 
de Portugal, com a colaboração da autarquia sanjoa- 
nense. 

A prova insere-se na preparação para o mundial de 
2003, a realizar em Portugal no mês de Janeiro, sen- 
do que o grupo Dse disputa precisamente no Pavi- 
lhão Municipal das Travessas, em S. João da Madeira. 

O calendário dos jogos do torneio 
é o seguinte: 
    

vez mais coros, mas a verdade é que isso já acontece 

mesmo sob a gestão de Filipe Vieira. Sem deixar de 
compreender as razões do actual gestor da SAD encar- 
nado, à actual equipe não é alheia a sua personalidade 
nem o papel decisivo de José Veiga com os fiques dos 
ex-jogadores do Futebol Clube do Porto, na sua forma- 
ção. Mas diga-se desde já: ou a equipe vale muito me- 
nos do que se esperaria ou, se assim não é, então estamos 
muito longe de ter esgotado todas as soluções de 
rentabilizar o quadro de atletas do clube. E isso, sendo 
um problema técnico-téctico ou até mais abrangente 
pode porém não passar de um consequente caso de 
ausência de liderança! 

E quando assim é grande expectativa nos reserva a 

singularidade das soluções que L.EVieira nos sugere. Mas 
como ninguém perde por esperar.   

* Colaborador 

JORGE RIBEIRO (Varzim) 
RUI BAIÃO (Varzim)   

30 de Outubro 
Polónia — Brasil (16 horas) 

Portugal — Rep. Checa (18 horas) 
31 de Outubro 

Noruega — Brasil (16 horas) 
Portugal — Argélia (18 horas) 

01 de Novembro 
Argélia — Rep. Checa (16 horas) 
Polónia — Noruega (18 horas) 

02 de Novembro 
Meias-finais (17 e 19 horas) 

le Novembro 
e ge (14 horas) 

inal (16 horas)   
  

    

CEE 
ÇÃO DE AREIAS E LAVAGENS.       
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Um clima social 
que exige compromisso de acção 

D. António Marcelino 2 Ninguém pode ne- 
gor que houve progres- 
so em Portugal e que as 
pessoas vivem hoje me- 
lhor do que viviam há 

anos, embora restem 

muitos problemas por 

resolver. 

Não é famoso, po- 

rém, o ambiente social 

em que vivemos: políti- 
cos de primeira classe 
perdem o respeito uns 

pelos outros e acusam-se, mutuamente, como se fos- 
sem crianças em jogos de recreio; notícias de corrup- 
ção ou de administração arbitrária abrem os telejornais 
e os primeiras páginas dos semanários e diários; pon- 
tas de lança em diversos campos sociais mostram-se 
cado vez mais agressivos e despeitados, como se só 
houvesse inimigos à suo volta; as reivindicações tra- 
duzem-se, frequentemente, por ameaças e insultos; não 

se fola de deveres, a menos que seja para assacá-los 
a outros; a insegurança aumenta nas ruas e nas casas 
e já se fala, de novo, de milícias populares para de- 
fesa de pessoas e de bens; a linguagem de muitos em 
livros, jornais, ecrãs de televisão e na rua, às 
escâncaros, é suja e soês; há actividades onde falta a 
coragem para intervir e todos sabemos que são con- 

  

cros poluidores, focos negativos permanente e ocasi- 
des repetidas de desgraça, violência e morte; toda a 
autoridade é incómodo, ameaçada e dispensável e 
alguns dos seus servidores já cruzaram os braços por 
incapacidade de a exercer com normalidade; gente 
ligada a partidos políticos, e não só, dá mostras da 
sua incoerência, condenando agora com alarido o 
que ontem praticou, à vista de todos... e não pode- 
mos fechar os olhos ao impiedoso ambiente que tor- 
na cada vez mais difícil o vida de muitas crianças e 
idosos, bem como de quem trabalha com dignidade 
e honestidade, 

Nada. disto aconteceu de um momento para o 
outro. As doenças, tal como a destruição do ambiente 
social, vão se desenvolvendo a partir de gérmenes 
doentes e contaminados e por falta de uma acção 
regeneradora dos dinamismos que mais podem in- 
fluir positivamente sobre o processo degenerativo. 

Ora, não tem faltado, ao longo dos anos, quem 
dissemine impunemente estes gérmenes, quem favo- 
reça, com igual impunidade, a destruição do tecido 
social, quem impeça que se desenvolva e implemente 
uma acção que ajude o enraizamento e a promoção 
dos valores indispensáveis a uma convivência. social 
normal e sadia. 

Numa sabedoria de séculos, o povo adverte, sensa- 
tamente, que “quem semeia ventos, colhe tempestades”. 
O que pode ajudar a perceber toda esta situação? 

   

A família está cada vez mais fragilizada e 

desapoiada; a escola, posta em situação de instruir 
pouco e educar menos; a comunicação social vol- 
tada para o sensacional e o superficial; as institui- 
ções religiosas e morais a ver reduzido o seu cam- 
po de acção e minimizado o seu objectivo funda- 
mental de educar e promover os valores transcen- 
dentes e morais, únicos capazes de favorecer o tra 
vejamento correcto de uma personalidade solidó- 
ria e capaz de gerar bem-estar pessoal e social. É 
verdade que as mudanças culturais têm sido pro- 

fundas, mas um laicismo, corrosivo e militante, que 
actua à revelia da nossa história e cultura, com base 
numa democracia que se deteriora, vai contrarian- 
do a vontade generalizada de um povo honesto e 
sensato, que é sempre o que mais sofre com os 
desatinos de quem o deve servir. Neste ponto resis- 
tente e nos valores que o animam, está a maior 
riqueza do País 

Não falta gente capaz de inflectir o rumo. Se nem 
todos se empenham numa tarefa que é de todos, a 

ninguém se feche a porto. Não pode desaparecer a 
esperança no tempo em que ela é indispensável. O 
fatalismo social não existe. O que existe é a inércia, a 
desistência e as omissões consequentes de muita gen- 
te em relação ao essencial. 

*Bispo de Aveiro 

  

Os nossos bibonvilles! 
Já lá vão umas déca- 

das bem puxados. Já! An- 
dei eu pela França, pelos 
bibonvilles à procura, 
descortinando algo para 
a minho ânsia de 
encarnar o verdadeiro jor- 
nalismo de então. O úni 
co em que se tinha de ir 

às fontes, porventura, 
encharcados de limos. 
Andava eu, à procura de 

gente das minhas terras, 
de como viviam, nessas paragens, numa altura em 
que governos ou alguém por ele, tinha procurado 
destruir o que nas borlas de Paris era uma vergonha 
para aquele país de Joana d” Arc, ou de um São 

Vicente de Paulo, era | Fiz-me à aventura e tentei ir 
até San Diniz, zona degradada, socialmente. Avan- 
cei por um atalho, não evitando, porém, de me en- 
contrar com uma “madame” e perguntar-lhe como 

entrar ali. “Aí, Senhor, não vai. Isso é uma misério”, 

diz o simpótica senhora, mas pouco simpática no 
informar. Não, eu vou, monologuei com os meus 
botões. Estão lá portugueses como eu, respondi-me, 
Uns passos mais à frente e a música de fados portu- 
gueses, da Amália, cativa-me, faz-me perder medos. 

Medos de que?! — perguntarão os meus leitores. Não 
desse medo de que está a pensar, mas medo de 

   

TDI TO 
www .terranova.pt 

poder ir encontrar alguém que me conhecia lá das 
minha oldeios, de Terras do Demo e eles terem ver- 

gonha de os ver naquele bairro, o pior de então da- 
quelas bandas. Outros medos não tinha, porque 

onde aparecer um português aí está um partilhante. 
Está... 

Dei discretamente umas voltas, mas logo o meu 
andor, o meu olhar os fez ver que era um seu com- 

patriota. Os carros aindo daqueles boratuchos esta- 
vam à porta da barraca e em cima dos capots, os 
rádios entoando música. Indescritível o que vimos, 

mas entusiasmados pelo seu patriotismo mesmo tão 
longe da terrinha, donde saíram, porventura, em noite 
de nevoeiro, atravessando fronteiras, quem sabe. 

Debaixo de metralha policial 

Hoje os nossos emigrantes já não são limpa-cha- 
minés ou com outros ofícios, não! Construíram casa, 
lindas casas, nas suas terras, que nunca esqueceram 
e nos férias é vê-los em encontros, ou no adro da 
Igreja, na missa dominical, ou no café que nos seus 
tempos seriam toscas tabernos. 

Foi a emigração que mudou Portugal, foi! O 25 
de Abril contribuiu, mas se não fosse a força hercúlea 
dos nossos compatriotas, Portugal, se já está de tan- 
ga, hoje estaria mesmo sem ceroulas de estopa ou 
de linho. 

Ao evocarmos hoje alguns dos passos que dei 

por esse mundo fora, é simplesmente, pora cantar 
um hino a esses heróis Portugueses, do Brasil, de Fran- 

   

ça, do Alemanha, de todos os cantos, porque em 

cada esquina do hemisfério há sempre um portugu- 
és e numa altura em que se constata uma viragem, 
porventura, preocupante, há que lançar interrogo- 

ções: Hoje, com posses ou sem posses, já somos um 
País de imigrantes. Os jornais noticiorom que já vie- 
ram oté nós de todos os confins do mundo, mais de 
oito por cento da população efectiva portuguesa. 
Quol é o nosso popel perante este drama, que se 
poderá tomar uma tragédia, se não houver compre- 
ensão e um justo controlo e legislação adequada 
para os não prejudicar, mas também para não pre- 
judicar os de cá, que precisam também de pão para 
a boca. 

Mas como este País continua a ser acolhedor, como 
se lhe impõe, se sabemos pelos estatísticas que mais 
de dois milhões e meio entre cerca de onze milhões 
vivem pobres ou em condições poupérrimos?! 

E enquanto tudo isto vai acontecendo continva- 
se em guerrilhas ou apostas, de casinos ou casinos 
não em plenos corações das nossas capitais! 

Mas há gente também exageradamente rica que 
não partilho, não acolhe e cada vez quer omealhar 
mois, à custa de explorações desumanas. Políticos 
ou não, refliciamos nesta reolidade, em gente des- 
pedida, em jovens que não conseguem emprego! 
Isso, isso mesmo! 

  

*Jornalista 

ju  
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saúde breves 

Cinco minutos vitais 
Nos países industriali- minutos sem um aporte reanimação cardio-respira- os aparelhos actuais uma 

zados a morte súbita repre- contínuo deste último, que tória (massagem cardíaca e duração até sete anos. 
senta cerca de metade dos The forneça oxigénio. respiração assistida), ten- Em doentes de médio 

óbitos de origem cardíaca. O doente tem que ser tandomanterodoentevivo e baixo risco a solução pas- 
Este pode ser o primeiro, e submetido num curto es- de pr sa ainda pelo uso de medi- 
último, sintoma de doen- b hi camentos, que durante 

muitos anos foram a única | Óleo de peixe alivia ga coronária. Na Europa 
apenas se conseguem rea- 
nimar 5% dos doentes. A 
reanimação, com recurso à 
um choque eléctrico, nos. 
primeiros cinco minygiõdl 

   

   

    

acontece na rua ou no E 
micílio do doente, onde não 
há quaisquer condições 
para que ele possa ser res- 
suscitado. Na base desta si- 
tuação está na grande mai- 
otia dos casos uma arritmia, 
designada por «fibrilhação 
ventriculam, que origina Caso não E um e RE 

per ou à norma 
vidamente treinado, deve- 
rá proceder a manobras de 

CENTRO DE MEDICINA 
TRADICIONAL DE AVEIRO 

Medicina Holística 

deixando o coração de bom: 
bear sangue, eo cérebro não 
consegue sobreviver muitos     

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Goa Psicoterapia - Shiatsu - Bivenergética 

Nutrição - Drenagem linfática 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 43 

descarga leia OR 
grande inconveniente 

custar cerca de 30 mil eu- - 
ros (seis mil contos), tendo 

forma de tratamento. 

Medicamento 
aumenta o sucesso 

dareanimação 

Quando não se conse- 
gue reanimar o doente com 
choques elécrricas tem sido. 
usada a amiodarona por via 
endovenosa, uma substân- 

cia que vai aumentar a pro- 

babilidade de sucesso de 

   

    

        

   
    

  

guma vez estudada que 
mostrou de forma definiti- 
va melhorar a reanimação 
em casos de morre súbita», 
referiu Perer Kundenchulk, 

    

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCI 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

é PEDRO ALBUQUERQUE 

Diplomado pelo, Ra Ema China 
Assis E Pero Choy em 

    

En APBA 
Ss a ie Dicipias Associadas. 

Bs Laço Ph 293 380161 o - 234 429 64 09 797199 
coma: Abuquer. er yahoo 

  

Suplementos diários de ácidos gordos omega-3, que 
se encontram no peixe e óleo de peixe, podem ajudar 
a aliviar os sintomas de depressão nos doentes que 
não respondem aos antidepressivos, revela um estudo 
publicado no Archives of General Psychiatry. Os in- 
vestigadores britânicos verificaram que os doentes de- 

primidos que receberam uma dose diária de ácidos 
gordos omega-3, durante 12 semanas, tiveram uma 
redução de sintomas como tristeza, ansiedade e pro- 
blemas no sono. 
Endometriose provoca infertilidade 

As mulheres com endometriose, uma: patologia 
que se caracteriza pela presença de recido endomé- 
trico fora da mucosa uterina, têm dificuldade em 

engravidar. Um novo estudo sugere que a endome- 
triose provoca alterações estruturais no organismo 
que diminuem as hipóteses do espermatozóide che- 
gar ao óvulo, Segundo os autores, esta informação 
pode ajudar a desenvolver novas terapêuticas con- 
tra a infertilidade nas mulheres que sofrem de en- 
dometriose. 

Beber durante gravidez faz mal 
Os filhos de mulheres que bebem durante a gravi- 

dez podem ter problemas de crescimento, revelaram 
investigadores norte-americanos, sublinhando que um 
copo por dia apenas, pode prejudicar o indivíduo na 
adolescência e na fise adulta. O estudo mostrou que 
os filhos das mulheres que ingerem pelo menos um 
copo por dia no primeiro trimestre de gravidez pe- 
sam, em média, menos 7 quilos do que as crianças 

não expostas à bebida. 
Ácido Fólico ao aborto 

As grávidas com baixo nível de ácido fólico no san- 
gue podem ter um risco mais elevado de sofrer um 
aborto, defendem investigadores da área. Estes resul- 
tados defendem a adição de ácido fólico à alimenta- 
ção, uma medida já tomada em alguns países. 
Cerveja e vinho influenciam demência 

Beber cerveja, mesmo com pouca frequência, du- 
plica o risco de deterioração da função mental depois 
dos 65 anos, revelaram investigadores no encontro 
anual da American Neurological Association. Pelo 
contrário, os indivíduos que bebem vinho regularmen- 
te têm 70% menos hipóteses de desenvolver demên- 
cia depois dos 65 anos. As bebidas espirituosas pare- 
cem não influenciar o risco de demência, referem os 
autores, A demência é muitas vezes provocada pela 
doença de Alzheimer, mas pode ter outras causas, en- 
tre elas a Parkinson ou problemas de irrigação no cé- 

rebro.   

EDUARDO BREDA 
oral Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6! àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 - 3800 AVEIRO 

  

       

   

   

3810-087 Aveiro - Tel.: 234 386 131 

CLÍNICA DEPODOLOGIA Qu, 
E ORTOPEDIA DE AVEIRO Ria pé 

ORTOPEDIA 
Dr. Carlos Telles Mendes 

PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 
Dra. Cristina B, Oliveira 

    

Ave. Dr: Lourenço Elia Cetro Avenida 6 
    Peixinho - 

2º Piso - sala 2 - Telef: 234 383 379 - 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME LDA 

Consultórios   Travessa da Caixa Económica, 2-1 
[ay Josá Estêvão, 78- re (por cima do Oculsta iara) 

0-555 Gafanha da Nazará 
Telef. 234365561 Tele, 234382406/2344287560] 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Corsa: 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO      
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CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
or: Procure o diálogo. Não entre em siluações imprevistas. 

  

Trabalho: pita financeiros 
Saúde: Ten: 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Instabilidade sentimental. 
Trabalho: Evite adiomentos desnecessários. 
Suúde: Estável. 
GÉMEOS (22/05 a aa 

  

Saúde: Tendência a resfriados. 
CARANGUEJO (22/08 a 22/07) 
Amor: Tendência ao reforço do diálogo. 
Trabalho: Será chamado a tomar decisões importantes. 
Saúde: Instóvel. 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Emoções ao rubro. 
TER a os suas forças esta semana. 
Soúde: Instabilidade 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Amor; Invista no pessoa amado. 
Trabolho: Procure novos investimentos. 
SoúdezeEstável. 
BALANÇA (24/09 a 23/10) 
Amor: Boa semano no domínio ofeclivo. 
Trobolho: Boas perspectivas. 
Saúde: instóvel, 
ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Aproveite para surpreender. 
Trobolho: Sejo persistente no alcançar dos objectivos. 
Saúde: Stress. 

SAGITÁRIO (23/M a 21/12) 

Amor: Não receie. novos conhecimentos. 
Trabalho: Fase econômica positiva 

  

Saúde: Tendência a constipações. 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
Amor: Não comete os mesmos erros de outras relações. 
Tbálos Foecncils ns ocondoss negócios 
Soúde: Está 
AQUÁRIO (; (21/01 a 19/02) 
far Semana pos, 
Tri O 
Saúde: Instá 
PEIXES torna a 20/03) 
Amor: Pode ser surpreendido em ocasiões em que não contovo. 
Trobolho: Teré o sua vida profissional consolidada. 
Saúde: Podem ocorrer pequenos problemos. 

  

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 31 de Outubro de 2002 

agenda cultural 

Dia 1 
Realização de uma “Emo Party” no “Nosso Bar”, 

em Águ 

Dia 2 
Os “Clave de Xuva” actuam no “Rami Bar”, A- 

dos-Ferreiros, em Águe 

O grupo de teatro para à infância “Contacto” 
apresenta, pelas 16 horas, a peça “Rico Par de Bo- 
tas”, de Manuel Ramos Costa, no Salão Paroquial, 
em Ovar. 

Pelas 21h30, o grupo de teatro “Flor de Infesta”, 
representa a peça “Cais Oeste” de Bernard Marie Kol- 
tes, com encenação de Eduardo Freitas, 

O Grupo de Cantares Xailes de Aveiro acrua, pelas 

21h30, no auditório do Conservatório de Música da 

cidade. O espectáculo de comemoração do 10.º ani- 
versário da colectividade, conta também com a parti- 
cipação do grupo espanhol “Rondalla das 3 Colun- 
nas”, de Ciudad Rodrigo. 

Dia é 
“Teatro e drama em educação” é o tema em deba- 

te, pelas 18 horas, na Universidade de Aveiro, na Sala 
de Actos da Reitoria. 

Dia 6 
A Casa Municipal da Juventude de Aveiro promo- 

ve, das 15h15 às 17h15, o “Atelier de Barro [”. 

Projecção do filme “Os Pássaros”, do realizador 
inglês Alfred Hitchcook, pelas 21h30, na Casa Mu- 
nicipal da Juventude de Aveiro. 

Palavras cruzadas n.º 125 
  

Horizontais-1-O sim- 
bolodo Porto; Dizem quequem 
a tem escapa sempre-2-Fugir 

comvelocidades AMarianapor 1 
exemplo-3-0 magnésio dos 

  

  

soluções 
  

TOUV SreoTy=] [-EUDOY SEONOA-0 [-UV ÉONV SIV-E-TIA JO 
SUIOD 8-1] “EIPIINS=/-OU/) HOD-9-1irentong HIV=CS A é rio 
«ITTAO SIV-EPpooy trômg-e-sero eurg-I-SIDajSA 

eu] 
HA SSTES=1 [-OUPIA CUDIPV-O I-UIT OE “2 T-6-20 “EU “|O 
=B-BIEITOy SAY By DIV-9-Vy SOUIPIAM=6-50] MID COI =p 

“uno Brg og uuny-q-rdeo sorted -|-sH + 

bd 

“E esta hein?” Fernando Pessa 
- cultor da arte radiofônica e televisiva 

Geleia 

FED r6 1797] 
   

  

químicos; Umacentena; Pátria 2 
de um profera-4-Escudeiro; 
Colocar em qualquer pare; 3 
Levante-5-Aqui só se encon- & 

cêutica-6-Foi queimadas A 
ilharga-7-Aindandoatingiuo 5 
meio dia; Suparrara com resig- 

-Umareaçõodecoias 6 
É indivisível; Sem recheio-9- 
Podescrumarógua;Seestiver 7 
dormente não se sente; Den- 

tm 10-Transfiramparaoutmaae 8 
tura; Tem 

sed Porexemplo,osdeba- 8. 
nho; 
Es 10 

Verticais-1-A de copas 1 
“uma; Nos restaurantes são as 
lixas-2-Sussurrava; Ágora a primeiro-á-Para escrever na 

  

É o que proferimos quando cara em sequência: Grega mas 
ica-8-Es h 10-Não tem   

oficial passou a ser a euro-3- 

Mais ou Rs tem 
que se respirar; É ovário, mas 

  

lousa; A d 
Noqueestamos só tem trnta- 
5-Não se vive dele; Combi- 

nam-6-É vida; Ligo-7-Colo- dos peixes; Não chegou em 

  

da; Vaso de barro; Não é boa 
rês-9-Sem oxigénio é mau; 

Uma roda, maior ou menor; 

grande quantidade; Faz gestos- 
11-Faz-se à bandeira; Não há 

como ode mãe. 

JPofo PEL 

A TABAQUEIRA SORTEIA
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O TEATRO ART” 
IMAGEM apresenta, 
nos próximos dias 11,12 
e 13 de Novembro, o 
seu espectáculo intitula- 
do “COROS PARA DE- 

POIS DOS ASSASSI- 
NATOS” no espaço 
GRETUA, em Aveiro. 
Todos os espectáculos 
têm início marcado para 
as 21h30. 

“Trata-se de uma peça 
da autoria de Edward 
Bond e conta com a tra- 
dução de Luís Mestre. O 
próprio acompanhado 
por Anabela Nóbrega e 

a sua estreia decorreu no 
Porto, no passado mês de 
Setembro, a que se se- 
guiu uma temporada de 
espectáculos: por todo o 
país. Por altura da estreia 
foi ainda publicado um 
livro com a tradução do 
texto original, represen- 
tando a primeira publi- 
cação daquele texto em 
português. 

Durante cerca de 
uma hora e 45 minutos, 
o espectador poderá as- 
sistir a um espectáculo 
que prima pela singula- 
ridade da mensagem que 

Pedro Carvalho sobem ao pretende transmitir. Os 
palco do Gretua para in- coros são discursos das 
terpretar esta peça teatral, - personagem que adqui- 
que tem o cunho encena- 
dor de Paulo Castro. 

“Coros para depois 
dos assassinatos” é a 694 
criação do Teatro 

Arv' Imagem, sendo que 

sentação, na «esperança 
de que encontrassem 
uma atitude de reflexão», 
segundo refere nota in- 
formativa daquela com- 

rem esta forma de repre- 

           do e da vítima, outros 
soldados, funcionários 
do governo, fanáticos da 
extrema-direita, protes- 
tantes da extrema es- 
querda», pode ler-se, 

Refira-se que os bi- 
Iheres podem ser adqui 
ridos no Espaço GRE- 
TUA por cinco euros 
(normal) e três euros 
(desconto para cartão 

estudante, cartão jovem 
e sénior). 

panbia teatral. 
«A peça trata sobre 

um acontecimento no 
ano 2030. Quando foi 
escrita, este evento acon- 

tecia 50 anos no futuro, 

Um soldado deserta e 
rapta a filha de um ope- 
rário de uma fábrica de 
armamento para protes- 
tar contra o fabrico e tro- 
ca de armas. Entre as ou- 
tras personagens, encon- 
tram-se os pais do solda- 

  

Museu de cinema de Avanca 
em Loures 

Numa primeira grande exposição, algum do espó- 
lio do “Museu Técnico de Cinema “ do Cine-Clube 
de Avanca constitui a mostra “Cinema — História e 
tecnologias” a decorrer num novo espaço de um hi- 
permercado em Loures. 

Com uma colecção iniciada há 15 anos, as cente- 
nas de peças que constituem o actual espólio do Mu- 
seu procuram ilustrar numa perspectiva histórica a 
constante evolução dos equipamentos de cinema. 

Concebido como museu didáctico, o ideia Téc 
nico de Cinema de Avanca” será instalado d 
mente na sede do Cine-Clube, um edifício de 4 pisos 
em construção no centro da vila. 

Esta mostra, às portas de Lisboa, integra a “Sema- 
na do Cinema” produzida pela “Medial881” e é cons- 
tituída por 6 blocos exposicionais com máquinas de 
filmar desde os anos 20, pelas novas máquinas e gra- 
vadores do cinema sonoro, por mesas de montagem 

k Luís Repiso tem patente ao público, na Galeria 
Sacramento, em Aveiro, uma exposição de pintura 
intitulada “Memória do tempo passado”. Trata-se de 
42 telas do pintor espanhol que podem ser apreciadas 
até dia 6 de Novembro. 

& “Percursos — técnicas mistas” é o título de uma 
exposição de Lopes de Sousa, que está patente, na ga- 
leria de exposições do Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré e poderá ser apreciada até ao dia 2 de Novem- 
bro. 

kt O museu de Ovar expõe, até ao próxima dia 2 de 
Novembro, uma mostra colectiva de óleos. 

k Até ao próximo dia 8 de Novembro está paten- 
te uma exposição dos trabalhos do curso de Edu- 
cação Extra-escolar - Bordados à mão / Corte e 
Costura, na Banda Visconde de Salreu. Uma mos- 
tra organizada pela Coordenação Concelhia de 
Estarreja do Ensino Recorrente e Educação Esco- 
ar. 

k Fernando Gaspar expõe mais um trabalho, na Ga- 
leria Enquadrar, em Aveiro. Intitulada “Insectos”, do 

35 e I6mm, pelos equipamentos de projecção móvel, 
por projectores de todos os formatos e pelo vídeo pro- 
fissional e as grandes “workstation” que marcam os 
efeitos especiais e o cinema de animação dos dias de 
hoje. 

Na sua maioria constituída por máquinas profissi- 
onais nos formatos 35mm e Iómm, esta mostra está 
organizada de um modo didáctico, permitindo com- 
preender a importância de cada máquina na indústria 
cinematográfica. 

lei fi dusiá a exposição fe 
pelo CineClube de Avanca e da autoria de Mariana 

Macedo, mostra nos seus retratos, pessoas de Avanca 
filmando com equipamentos do museu. 

A exposição está aberta ao público até ao próximo 
domingo dia 3 de Novembro e pode ser visitada dia- 
riamente no horário normal do Centro Comercial 

Carrefour de Loures. 

TRE 

ciclo bestiário, a mostra está patente até ao próximo 
dia 9 de Novembro. 

k Carminda de Fátima Figueiredo expõe as suas 
obras de pintura e pirogravura, até ao dia 8 de 
Novembro, na Casa Municipal da Juventude de 
Aveiro. 

k “Pinceladas de Outono”, é o nome da exposi- 
ção de artes plásticas, patente até 8 de Novem- 
bro, nas Galerias Borges. Um mostra de pintura e 
desenho, do núcleo de artistas da Confraria de S. 
Gonçalo: 

É António Martins Teixeira tem patente, até ao 

dia 10 de Novembro, na Casa da Cultura de Es- 
tarreja, uma exposição de fotografia intitulada 
“auto-retrato pinhole”, A mostra pretende uma vi- 
são do autor, através de imagens que «possam pro- 
vocar espanto», como o próprio afirma no convite 
à exposição. 

  k A Galeria Municipal de Ílhavo recebe uma exposi- 
ção de pintura de João Carlos Manso. A mostra pode- 
rá ser vista até 10 de Novembro. 

  

  

Dema 
Se as mais recentes 

noticias estiverem correc- 
tas, estaremos a poucos 
dias de um abortivo fune- 
ral. Um nado-morto, com 

mais de 400 pessoas no 
seu seio irá falecer vitima- 

da pelos anseios dos seus 
accionistas de parecerem 
“meninos bonitos” na Bol- 

sa. A lógica do negócio que 
se consolida lentamente 
es a der derurpada por 

que serviu para 
tudo, até para a GRANDE CRISE ISE do sector na América: 

a vontade de mostrar contas bonitas aos detentores de 
acções e aos analistas faz com que os gestores pensem a 
curto prazo e não à longo prazo. 

E não estou a falar dos gestores da Oniway mas sim 
aos da EDP Lembrem-se que na altura em que foi lança- 
do o GSM os analistas também diziam algumas barbari 
dades sobre o potencial da coisa... Mas se entendem que é 
melhor afastarem-se (e o Ministro da Economia até quis 
ajudar) lembrem-se que estão a perder o comboio do fu- 
muro eacingirem-se ao mercado de rede fixa... E mais não 

dá vontade de dizer. Apenas uma palavra para às funcio- 
nários, que estiveram a criar algo de bonito e que verão as 
porras da rua abrirem-se e os consumidores. 

Esses, e mais uma vez me repito, ninguém os defende. 
Algum dos analistas que já se debruçou sobre à perspecti- 
va de consolidação do secior móvel pensou que se em Por- 
tugal ficarmos com apenas duas redes - e mesmo nal como 
estamos, quem fica a perder é o consumidor? 

Uma empresa entra no mercado porque acha que é 
uma oportunidade. Os concorrentes deveriam aceitar essa 
entrada e lutar com as armas minimamente éticas, Não 

me digam que quem quer a Oniway fora do mercado de- 
fende-os oonkuimdoreea de= secos, porque ema cu Tião 
compro... 
Mas nem só de más noticias está o mercado. Em rela- 

ão doar did: de inlornaças, louve o Conselho de 
Ministros do passado Sábado que finalmente nos propor- 
cionou uma alegria sobre a coordenação existente para a 
área, Finalmente resolvida a questão centtal do comando, 
ficaremos curiosos sobre a vitalidade de Diogo Vasconoe- 
es o indigitdo. presidente da janicade des misseo para 

resistir a potenciais cortes orçamentais e fizer com que o 
Governo esteja online, tem mentalidade de online e avan- 
ce decididamente nesta área. A Democracia electrónica 
avança em pequenos passos. 

   

    

    

  

    

    

    

    

    

k A Biblioteca Municipal de Ovar recebe uma expo- 
sição evocativa do Dia Mundial da Arquitectura inti- 
tulada “Arquitectura Moderna Portuguesa 1920 — 
1970 — um património para conhecer e salvaguar- 
dar”, A mostra pode ser visitada até ao dia 10 de No- 
vembro. 

R 5 fi = 

Na última edição, por lapso foi identificado o quadro “A 
cabra e o calendário”, como “O pato de Xangai”. Com o 
pedido de desculpas o pintor Fernando Gaspar e aos nossos 
leitores, aqui fica reposta a verdade 

   
   

    
   

    
O pato de Xangai Abin oliolendátio  
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De 31 de Outubro a 6 de Novembro 

Dia 31 - Farmácia Oudinot - R. Engº 
Oudinot Dia 1 - Farmácia Ala - Pr. Jo- 
aquim Melo Freitos, 1] Dia 2 - Farmá- 
cia Capão Filipe - R. Gen. Costa 

Coscais, 27 - Esgueira Dia 3 - Farmá- 
cia Lemos -R.S. Braz, 150 - Quinta do 
Goto Dia 4 - Farmácia Peixinho - Estr 
S. Bernardo, 399 - S. Bernordo Dia 5 - 
Farmácia Neto R. Passos Monuel, +A Dia 

  

  

6 - Farmácia Moura - R Manuel 
Firmino, 36 

lanchas-transria 

Partidos 
S.Jacimo- Vera Cruz 

S. Jacinto — Forte da Barra (Amiga Lota), 

. Jacinto | Foda Bar | S. Jacinto [Vera Cruz 
» 700) » 740] 600] a 0645 

800) 8.40 730) 0825 
930 1030] 9.15] 1045 

11.20 1215] 1230] 1350 
IIS) o 1345] 1440) 1635 
14,00 1445] 1720] 1835 
15.30 1600] 1920] 20.10 
1625 1700] 20.55] 2230 

1715 1800] 0000] 00.45 
18.15] e 18.30 

o 18.40 19.05 
e 19.30] & 20.00] 
92030/ 6 21.00]           

9) Não se realiza aos 
domingos e feriados. 

b) Aos domingos realma-saás 
Bh4s 

) Excepio sábados, 
domingos e fariados 
Em vigor a part da 
02-09-2002 

€) Não sa realiza aos. 
sélbadas, domingos e feriados 
e) Estas comeiras só se 
realizam aos sábados 
“domingos nos meses de Julho.   

    

Em vigor a partir de 
1/2/2000 

ee 
comboios 

Porto/Aveiro/lisboo  Lisboo/Aveiro/Porto 
Alla 

:00/14:32/17:30 18:50/16:37/17.20 
TZ/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20 

Antercidades 
blá: 1:25" 

“POSPP-SU/IZAD. 05) ey “ari 25 
TI:OSTI-SOVAÃO IESU/2nAb/21:25* 
“20:05/20:50/23:40 19:50/22:40/23:25 

  

carreiras mercado 
de santiago 

    

Segunda 12:15 linho 7. 
a sexta-feira: 13:00 Linha 7 

A sair 13:00 Linho 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 Linha 7 A sair 
07:25 Linha 9 de Santiago 
08:25 Linha 7. 07:10 linha 7 
08:25 Linha 9 di DO Linha 9 
09:30 Linha 7 Linho 12 
= Carreiro novo ads nova 
12:10 Linho 7 12:20 linho 7 
12:20 Linho 9 12:25 linho 9 
12535 linho 7 13:25 linho 9 
13:20 Linha 7 13:30 linho 7 
13:20 Linho 9 
13:55 Linho 7 Sábndo: 

Segunda 
q sexta-feira: 

sair. 
de Esgueira 
(Centro 

08:00 linho 9 
08:05 Linho 7 
08:35 Linha 9 ir 
08:40 Linho 7 10:30 Linho 12 
09:00 linho 7 = coneiro novo 

09:40 linho 12 )) 13:00 linha 9 
10:05 linho 12 (1 13:10 linha 7 

(ilstos caneitas prolongam o seu perus, 
“pussondo a fazer o percurso do Linha 7 e 9 pelo 
Buino de Sontiogo o partir do Cio U. Afonso) 

  

[a 
Juinta-feira — dia 31 — 17h15 RTP o: feira — dia 31 — 14h Às Duas 

Crianças! 22h Philhy 23h Grande Entre- 
Quinta: = dia 31 = O9hIS Super 

Bor Ts 2 MAS, Esperança! 22145, O Olho 
Quinta) 
Pai 21h BB Fomosos! 22h30 Sonhos Trat- 

rnsta/ ORhIS Filme: Halloween, o Regreso  misãol 18H30 Um “da Serpent OUhAS Ae Mais Aucecadoras dos! OUh Aly MeBeal' 02h Filme: Guerra 
do Mal WSexia-feira - dia 01 — 10h30 00h Filme: Com Elas Todo o Cuidado é de Polis 3 MSextofeira— do Goo feira — dia OI — 07h30 

Lo Matatoon! 19h Tudo Por Amor! 23h 

  

  

  

  

  

Fibme: Em Busca do Vale Encantado — À ir eia 01 — 10h Uma. Le 

Cantina! 22h Filme Os Opor-  Amimais é 0s Homens! 18h30 Gente 1h Fine A Raparig o Sind NAAS Último Beijo! OSHO Estrela de 
duma! OLHAS Filme: Denial W$ábado Cidade! Q0h File: Feios Porcos e Mus Esperança! OLMAS filme: O Velho etc Sábado — dia 02 — 12h LUX táh 
— dia 02 — 12h30 Horizontes da Memória: MSábado — dia 02 — 15h Desporto 2/ Sábado — dia 02 — 09h Dimey Kids! Servivor/ 27h Super Pai MDomingo — dia 

A Pa, À Gu € o Bo 16h O Manei- 19h À Pas a Guera e o Pool 29h Gotos ISS A Vingadma! 22h30 Fimc Peso. 03- 10H30 Um Csoinho Chomado Edo! 
Magda 23h Fibme: Na Vig e Casicles OLMIO Filme: Não Há-de Ser Trás! Tudo 13h TVI Jornal/ 22H15 Filme: Gala BB 

is da Noel 02030 Fine: Zero — O Nada ! Quero Vis Quatro — Corre Mal! 02h80 Filme: Concerio Fame 
Desectise Domingo — dia 03- 12h30 dia 03 — 09H30 Novos Horizon! 18h30 — dia 03 — 12h BBC Vida 
O Sono ds Bob oba Tela 21h Ás Ls Cos Sly 14 Fes O Ms Ci 16 

Esmúdio 5/ 22h30 Filme: Flores de Aço! É de Add 3h Bal Um Fine Goma! 18h fe A Todo e 
ORHAS Filme: Norma Jean e Marim o Casal OS Fim Os Gloria 

; Ano GDE O ancient 

— “destaques da programação 
CABO de 31de Outubro a 6 de Novembro 

Quinta-feira — dia 31 (lh ON/10h0S Estou à rua espera [13h30 semen Destaques da Semana 01 À 07 de Novembro 
Mais você /14h30 /Zonajovem 20h15 O corvo: pena capital / Sábado — Ra A e pa 
420h Fera forida [Sexta-feira- 02/13h55 Alvo de traição ! 17h45 Inimigo às 5 p.De Braga XV. e E a E 

dia 07 1 Oh Mais você /18h portas! 22h30 Canção da vida pe E Netentro SSH EU 
Programa do Jó/21h A grande femilia! Sábado Santa Clara X Benfica. 
dia 02! Í0h Zoma jovem / T5hIO Super uinta-feira— E dono nau BRST De nersabni [NAO Di 
bonita [23h Zorra total [Ss | Abaixdecero/ 1h Apr Eca DER 

Re. ide [21180 Segunda-Feira — 04 De Novembro - 21h30 — Em Directo 

SR er Esso laneia FC PenoX Nacional 
Quimera [ 19h Janela de e, OL Vida animal! 17h Tia ame | Sábado - 02 De Novembro - 20h90 - Em Directo 

de cama [21h Selvagem e perigosa 21h30 Msenco do amanhã / Sábado - dia 02/ | Deportivo Da Corunha X Rel De Madri 

  

/ Sexta-feira - dia 01 / [Sh o 

meu primeiro beijo / 19h Em busca do ouro 
perdido Bh Instinto faral! Sábado — dia 02 | 
1h Vidas em jogo / 15h. O especialista (22548 
Aprova 

Quinta-feira — dia 31 | 12h 
Super campeões / 17h Omom & 
Olivia! 18h30 Medabots Sex- 
ta-feira - dia 011 13h 
   

Medabots! 15h30 O peixe arco-iris ! 16h30 A 
história interminável Sábado — dia 02 [14h 
Super campeões / 16h Tintin) 21h30 As 
návegantes 

Quinta-feira — dia 31 [10h40 

      

12h A lei da sobrevivência | 17h Submarinos, 

segredo e espiões 23h Trabalho para cachorro 

Quinta-feira — dia 311 12h20 
Gárgulas / 15hOS A trupe do Pateta! 
19H08 Recreio [Sexta-feira dia 
OL/ISh3A ee 4 

15h25 Planeta Disney / 19h36 Os dinossauros 

Quinta-feira - dia 31 / 14h Fu- 
o ions League 17h 

Basquetebol / 23h30 Desportos 
Motorizados / Sexta-feira — dia 

O1/12h Hóquei no gelo 1 19H20. Desportos aqua 
ticos (22h30 Fuaebol 1 Sábado - dia 02 (11h50 
Basquetebol - NBA /18h Futebol Sp. Braga/V. 

Espanhola 

Racing Santander X Hlarcelona. 
Inglesa 

Sábado — 02 De Novembro — 15h — Em Directo 
Jogo A Definir 
Domingo — 03 De Novembro — 14400 — Em Directo 
Tontenham X Chelsea 

Rara 

  

Apurame 
Querta- Fei Ce De Novenbeo = 19800 - Em Direto 

Azerbeijão 
Quinta-Feira — 07 De Novembro — 19h00 — Em Directo 
Portugal X Geórgia 

Basquetebol - Nba 
Sexta-Feira — 01 De Novembro - 0h30 — Em Directo 
New Jersey Nets X Indiana 

Terça-Feira 05 De Novembro - 000 - Em Dicecto 
Magic Kimes 

Liga Tma 
Sexta-Feira - 1 De Novembro — 20h - Em Directo 

  

vingança / Sexta-feira - dia Guimarães [21h30 Futebol Liga. Belenenses Vs Portugal Telecom 
— 
E=— em todo o país 808 200 400 
CABO 
  

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
to - "A cidade dos Deuses selvagens” - Isabel 
Allende - Difel 

pn como nós” - Manuel Alegre - D. Quixote 

3º -“A praia roubada” - Joanne Marris - Asa 
do - “A verdade da guerra” - José Rodrigues dos 
Santos - Gradiva 

5º - “A rainha liberdade” - Cristian Jack - Bertrand 

eo fogoco vento” - Susana Tamano - Presença 

7º “A montanha da alma” - Gao Xinjion - Don 

   

Quixote 
8º - “Férias com Salazar” - Cristine Gamier parceria 
AM. Pereira 
9º - "Relatório Minoráurio” - Philip K. Dick - 
resença 
109 - *Saber emagrecer” - Profê Isabel do Carmo - 
Don Quixote 

Cinema Oita 
8 Mulheres - De François Ozon com Catherine Deneuve, 

Isabelle Huppert e Emmanuelle Béart 

ES 
Notícias 

1º - “Universo numa casa de noz” «Stephen 
ua Gradiva 

“Jogadora de Go” - Shan Sa - Notícias 
“O factor Deus” - Hanns Corndiisscu- 

  

Notícias 
49 "A praia roubada” - Joanne Maris - Asa 
5º» “Pensamentos secreros” - David Lodge - Asa 
&» - “Cão como nós” - Manuel Alegre - D. Quixote 
7º = "A vingança de uma mulher” - Paul Eddy - 
Presença 
ge “Uma vida pela megade” = 
Quixote 
9º - “Conversas com Deus”! - Neale Donald Walsh 
- Sinais de fogo 
10º “Quem mexeu no meu queijo? 
Johnson - Pergaminho 

VS, Naipaul - Don 

   Spencer 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim 
de Carvalho 

1º- Rolling Stones - “Porty Licks” 
2º - Madredeus - “Eufocia” 
3 - Vários - “Oceano Pacífico HI” 
4º - Diana Krall - *Live in Paris 
5º - Las Ketchup - *Hijas del tomate” 
6º- INXS - “Definitive INXS” 
7º - DJ Vibe presents “Global Grooves Vol 2” 
8º - Vários “ Caribe Latino 20027 
9º - Morelenbaum/Sakamoto - “ Casa” 
10º - Mark Knoffler * The Ragpicker' Dream” 

  

    
cinemas - De 31de Outubro a 6 de Novembro 

Liman com Matt Damon, Franka Potente e Chris Cooper 
(13.40, 16.20, 19.00, 21.40, 00.25) 

SALA 4 - Sinais- Um filme de M. Night Shyamalan com Mel 
Gibson e Joaquim Phoenix 

(14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Missão radical- Um filme de Rob Choen com Vin 

Argento Diesel, Asia. 

(13.50, 16.30, 19.10, 21.50, 00.30) 

(12.30, 14.50, 17.15, 19.40, 22.05, 00.35) 

SALA 5- O membro dourado- Um filme de Jay Roach com 
Mike Myers, Heather Graham e Michael Caine 

SALA 2- Mr. Deeds- Um filme de Steven Brill com Adam 

Sander e Winona Ryder 
(12.35, 14.45, 16.55, 19.05, 21.15, 23.25) 

(12.30, 14.40, 16.50, 19.00, 21.10, 23.20) 

SALA 6- Relatório minoritário- Um filme Steven Spilberg com 
Tom Cruiser e Meryl Streep 

(12.25, 15.20, 18.20,21.20, 00.20) 
SALA 7- Dragão Vermelho- Um filme de Brett Ratner com 

SALA 3 - Identidade desconhecida- Um filme de Doug 
Anthony Hopkins, Edward Norton, Ralph Fiennes e Harvey Keitel 

(13.15, 16.00, 18.45, 21.30,00.15)
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Telefone (Departamento Comercial) - 234 383 787/ 234 428 136 / 234 428 248 - Fax 234 384 981 e.mail cprovinciasOnete.pt 

  

  

    
  

  

  

      
  

Islândia - Carregado- agrícola; EMPRÉSTIMOS 
res/descarregadores; Itália - Operadores de + CONTAS 

Cortador de carnes controlo; CAUCIONADAS 
verdes; indife Reino Unido - Chefe | ARAEMPRESÁRIOS 

VENDE-SE dos (indústria); Meci- de mesi; Emblador ma | EDADES 
ERES PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. nico de automóveis; — nual; e empregados de cin. SEA ár 

BOM LOCAL, À CINCO MINUTOS DA VILA DE Pescador; Servente mesa. 
ALBERGARIA-A-VELHA. H8E SY 31 HOI SVO HILHVA V 

BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. vrLO9I peZ NATAL OO SIAVELV VISINIHINA 2NOHV ELECTRISAN ES 
Ink. pelo telem.: 938 005 76 ou lelef.: 234 523 505 Orgia + SIOSSINOD + a5VE OTVINICIO - 

VSIYdWI /D OLVEILNOD a 
ES TCS SSQ5DaS Syria - an Cana Ee 

O nEIMÓVEIS ALIWAV TVNODYN T3AIN V Alvará Nº 274498 

as: 23404 106 ES UARA ave Rec OISLSINd WOD VAMOS VSIddWa ua USE RAS ST Tema 068062 7a -oes tia À 

  

  

  

  
T2 ci garagem, 
em construção 
Praia da Barra 

Aveiro 

T2, T3elojas 

Na Qta. do Cruzeiro 

  

Lotes para vivendas. 
e para construção 

Ti, T2, Ta. Bompreço 

  

PART-TIME 
FULL TIME 

Mães e Outros, 
a partir de casa 
ou escritório 

  

  

em altura nas Azenhas Alagoas TLM: 919 418 712 : OU 968 238 776 
Apmico Egieia www.berichframhome.com 

ojasfescritórios Junto à Flat 
io aa a Março Estrada S, Berardo CABELEIREIRA 

é Aveiro E TA 
TENSOES | [TOTOLTLTATO, | ate AGA lr My BOM VENCIMENTO. arrumo e Aquecimento. T2De T3D a E 

  

central 

| na ora o nado o dis o ps bed Tim.: 919 366 272 a de Ole: US Aberto aos Sábados 

Pop us Dr Vaio GUimarãos 1719 -Aponado 1-8 Berardo -38fOz4 Aveiro 
COMPRO VENDE-SE PRECISA-SE AUMENTE 08 Seis E 
Apartamento Casa em fase psi (Narmo] + Det Inuicdação * Det. Incêndios, CoZ s Gás * Extiniores a asa e CABELEIREIROIA | | aro imscir epa uo LS 

É Porcelhe — A. das Maias com experiência, a aan 
Centro de Aveiro Bom local — Bom local 7 Pa marque maSegur Sóaparticul Praia da Barra entrevista por intermédio de 9 Segurança ó a particular. Coniadi Arménio Marques eg a faça tda ema du 

Tim.: 916 028 638 906 797 652 — 282 781 505 Tele: 234 369 944 Contactar: 967 018 998 oa 
Sean orto, S/N - 3810-318 AVEIRO 

TEM PREOCUPAÇÕES Tel.: 234 342 336 - Fax: nasais email: sygmasegurdelbcpt 

COMPUTADOR? PARA QUÊ ? 

== TA Ponha-o a trabalhar! Tento Es press RESSARCIR 
| | GOLRCACNO META Danas: Aprendiz des 0) E veneno um trabalho divertido. USADO a o e E ê Gostas Recursos Humenos anseios | ecmicias Aprende de | Tim:916187859 mesm | |POMPRA-SE| | Esses 

MINIMO 3 ANOS EXPERIÊNCIA Electrónica; Aprend t mew woricocalitestyio.com E (ex Reformas, Pensões, Etc) 

[212075 946/934 727477) Mecânica; Cabeleireiro; ri sia 
RUA STARA ZAGORA, Nº 30º Trabalhe a partir de casa assunto Rua do enaro n 8, Dl, 

CENTRO CoMERGiaL Err e Po Negócio próprio. Sem Heários e som patos. Telem. 933 837 900 8810-192 Aveiro 
assoade BARREIRO - POfUGAL 

TEM COMPUTADOR9979 | TEM COMPUTADOR???? 
TEM INTERNET??? 

750 a 1.500 € /mês 
| Consulte a página 

wwwdreams-happen.com 
Tel.: 917 582 506 
  

  

| 1000 - 2000 € / Mês 
ou+ possíveis, 

1 Hora/Dia. 
Várias actividades 

Tim.: 918 928 850 

Urgente! 
Precisa-se pessoas 

Para part-time 
oufulktime 

Ganhos elevados! 
Tim: 914 978855 

Centro de Emprego 
de Aveiro, selecciona: 

Para Aveiro 
Ajudante de cabelei- 

reiro; Ajudante de Cozi- 
nha; Ajudante de Pastela- 
ria; Aprendiz de Bate- 

      

  

  

    

      

  

URGENT 
250€ /1250€ 

Trabalhe 

  

apartir de casa. 

  

TO - 
Se quiser EXTRA a A 

1a2HDia R $. conhecer Mulher 
a LIMPEZAS DE TELHADOS 

Sem horário MONTAGENS ou Homem 
Sem patrões DEALUMÍNIOS Sul-Americano, 

RT ra fins sérios Telem.: 967 048 696 ECONSTRUÇÃO CIVIL pai 
apa Ligue: 914 556 884 Ligue: 916 211 896 

  

  

    
= Pneus à sua 

ças de Manutenção Automóvel medida 
Seo 6 e Cale de Travões 
mntucção de Amartcod 

  

  

  

          

  

  

  

  

  (casas m- 

pregada de Balcão E 
Mesa; Engenheiro Civil. 
Operadores de Telemarke- 
ting; Servente de Cons- 
trução Civil; Técnico de 
Elecrrónica; Técnico de 

Qualidade; e Técnico de 
Vendas. 

Ílhavo: Cabeleireiro(a) 
; Indiferenciados; Ven- 

dedores.. Murtosa; Jardi- 
neiro. 

Espanha - Cozinhei- 
ros; Empregados de lim- 

Pedi 

  

Diver: 

Part-Time e Full-Time. sd acima da média. 
Não são vendas, não é dobragem de circulares. 

Para marcação de entrevista ligue: 963 866 942 - ou 
site o si com 

  

3510 VESSADA - 

Celestino da Silva ú À 

Assentamento de Lancile PA.V. 
Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 

   
Ramalheiro 

    
  

CONSULTAS GRÁTIS 
Santos, novamente em Portugal desde 1961,cartas Tarô, jogode 

ua Bola de Cristal, escrita médium e letura das mãos. Resolve todos.os. 

roblem 
dedrogas embriaguês, negócios, etc... Todos os tias úfeis pormarcação 

através do Telf. 234 753 820 ou Telem. 896020 112. 
Morada: Póvoa, casa nº 1. A gunto à Central Eléctrica) 8770-015 Bustos. 

& 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE AVEIRO 

RUA DE COIMBRA, 27 3810 AVEIRO 

  

  

  

CONVOCATÓRIA 

  peza; Calcerei- 
ros; 

Finlândia:- Chefe de 
Cozinha; 

França - Cozinheiro; 
Estucadores; Pedreiros; e 
“Técnico de Radiologia; 

Holanda - Cortador 
de carnes verdes; Cozi- 
nheiro; Electromecânico; 

Empregadas de quarto; 
Trabalhadores agrícolas; 

Irlanda - Mecânico de 
veículos a motor; 

  

R.Tenente Manuel Malaquias 
Bonsucesso 3840 Avelro   LUCIA SILVA 

? CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Artísticos      E 234 205 320 

Salad Sasahes desta Insitição. nocia 13 de Novembro préximo, pes 20h00m coma. 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
1. Discussão é votação do Orgumenho a Pano do Acividades para 2003 
2.Ouresassunios 

ev número loga oleo pera dlora em pera 
jisonecadas mana Aero em segunda 

jo peiasoFS0m desse mesmocia ora depois cu 
Som ameama Ordem de Tiabuihos, dlerando e então com 
presenças. 

Aveiro o Santa Casa da Misricónia, Dé da Outro de 2002. 
O Presidene a Mesa da Assembleia Gera, 

Drcfogário da Siva Leitão      
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FORNOPAN 
De: Fernando HWliguel Rocha Henes 

e Luis Filipe Matas 

Montagem e Desmontagem 

de Fornos 

ASSISTÊNCIA 24 HORAS / DIA 
365 DIAS P/ANO 

Gafanha da Nazaré - 3830 ÍLHAVO - AVEIRO 

Taro: 234 367 385 - tem: 963 885 587 / 919 332 295   

K NENDE-SE | | Oscar Laranjeira 
rem Couceiro em e! ventilador horizontal. Fotógrafo 

iii Como novo. REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS 
species 50% do custo BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES 
an Tel.: 234 361 652 TEL 234781 990 RUAS. JOÃO, Nº 24 

To-230 962064 Tim: fas ré Tim.: 916 028 638 COVÃO DO LOBO- 3840 VAGOS.           
QUERO VENDER 

Negócio 
em Aveiro 

Motivo à Vista 
Contacto: 

Tim.: 917 536 858 
  

  

  
VENDE-SE 

Grandes expositores, 
Mesas, Cadeiras, 

Talheres, Pratos, Copos. 
Tim: 963 006 197 
  

CA Cachorra Molhado | 
SS rei    Mostas| 

  

Ce sbre CAMPEÃO! I 
I 
I 

dos províncias ! 
I 
, 

1 - Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie- 
! o devidamente preenchido acompanhado do 
1 valor da assinatura anual (27,5 Euros) para : 
1 “Campeão das Províncias” 
| Secção de assinaturas 
É Av Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 
1 3800-159 AVEIRO 

  

  

  

    

      
  

         

l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
1 
I 
I 
l 

rua sorgo Lencastre remo | 1 2 - Telefone 234 383 787 I 
Tell 294 386 490 I l 

STAND TIVOLI ; E 
Compra, venda e troca 

de viaturas novas e usadas, I I 
devidamente revisionades I 1 

Gratia oo I Nome: 
: 

Telel./Fax 299 822 165 
Telm 965265450 I Il 

A. Antero de Eri soirmiõs l Rua: I 

CACOS ECOISAS| | ! 
COMPRA Es I 

Relógios - Moadas, Notas, Il 4 l 
; sd 1 Código Postal: Telef.: 1 

Telet.: 234 652 474 I 2 I 
I Envio Euros.: pe ani I 

I 
) Cheque [ ] Vale Correio [1] Numerário [1] I 

! I 
E = 

    
  

  

  

CAMPEÃO - 
das Províncias 

Este espaço pode ser seu 
CONTACTE-NOS!        
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Lotes para Vivendas e construção 
em altura nas Azenhas - Aveiro 

Soc. Mediação Imobiliária, Lda 
Ay Est. Nacional 235 Lojas / Escritórios, T1, T2, T3 

Junto à Feira de Março 

Telm. 91 939 50 36 / 7 - 96 349 78 61 Aveiro e na Praia da Barra 
amis | 
ppartamento T2- ai os 

  

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telef. 234 314 106 * Fux. 234 315 734 

  
  

    

   

    

     
    

        

  

Excelente T2 Vagueira TD - Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
Com cozinha equipada, 3 roupeiros, Usado ( coma novo ), 

3800-303 AVEIRO 

suite, varanda, fogão sala, errço ” coxinha mobilado, roupeiro, videos 
con churrasqueiro, e garagem ciuplos, pavimento: tac. 
Com uma área total de 204m2. Excelente Localização!!! 

Apenas » 102 254 Ang: 470/02 - 85791 Ang: 46302 To, TOM, T2, T3, 
E T1D, T2D, T3D e Lojas, para venda. 

= Na Qta do Cruzeiro, Esgueira, 
Em construção cm eles ore cmi td a: Bumatdo6 am Aradas Aveiro 

ogradouro 
Apenas» 142157 

Moradia T2 Dpx centro de Ílhavo nova, com sit; despensa, varandas, video 
arrumos, fogão sala com recuperador, vidros duplos « sparcamento. COMPRA E VENDA 

Contacte-nos DE IMÓVEIS 
  

Apartamento T3 Alhergaria—a — Velha, usado ( como navo ) com suite, 
psnpios, marqui, fog alo recuperado lo avr e ngm cha 

mento em Parquet. Excelente Aqui 
pe 80 805 Ang: 

Telef, 234 302 122 
Fax. 234 302 121 

Rua de Viseu 117 A 
ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO 

  

      CEEE 
A NH mpra tm um vaso ed ini par asim padrao es E Í perde ALCIDES HENRIQUES assa lintes uma melhor poniblidade de escolha. pp 

Desde já agradecemas aV/ preferência. a Se           
RUA JOSÉ LUCIANO DE CASTRO, Nº 153, RIC - ESGUEIRA 

  

  

  

  

  

  

  

     
      

    

  

      

  

a 
Lic. 4047 AMI 3800 AVEIRO - TELE: 294 314 117 -FAX: 234312015 g Lic. 529 AMI Fihnio: Av dos Laranjeiras - Efcio Palmeira. Loja 

TELM: 992 344417 : E É lrng= 4 VEDIAVE ceamicimscianimo 
Arrendam-se moradias novas, caspa SrOvat OL DO 

banho privativo, aquecimento central, E Toa: 204 730674] 234 10875 .Fan: 234190676 

Par uto 2 TZ: O) garagem Aluga-se T3 mobilado | | Terrenoiconst. em altura; 
nad £ em const. possibilidade de perto do ISCAA. projecto aprovado | 16 

Vende-se T2 em Esgueira, novo, É escolha de acabamentos, Ref: 4.378 fracções; lhavo Ref. 1.524. 
grandes áreas, lareira, banheira de & cus Roo 
aa ma fechada. H Ref 3.644 Terreno, c/ loteamento Moradia antiga 

Vende-se T2+1 no centro da Gafanha da na s aprovado (5) lotes em Vilarinho, Cacia. 
Nazaré, com 120 m2 de área, varandas e Vendem-se T1, T2e T3, novosem — “S T3 Dpx, em const. Ref.: 1.560 € 69.831,71 Ref. 3565 
arejado. Por 107.000 Euros. Ref" 05902 Azurva, com lareira e garagem fechada, 1 e! garagem, pronto 
= a partir de 75.000 Euros. ' o fi do and: Moradia T4 em Esgueira, | | Moradia Tipo Tá nova. Bons 

Vende-se casa velha com 3000m2 esa u . Do ova ima eo 
terreno a 5 minutos Vende-se no centro de Esgueira Tt com É | Bom Pro e msitr Ret. 2.658 | [áeas: Bom preço. Fis eo 
Por Ta BOo Euros, Re 20810 arrumo, usado bem conservado, bem Ê RE 841,77 Ref.: 2.558 | | áreas. Bom preço. Ref. 

um es localizado. LH junto 
Vendem-se moradias tipo Tá em pio ii E tiara Lote Quinta do Picado, || Aluga-se TO mobilado, 
construção, com área de 300 m2 Vende-se T3 em Oiã, novo, pronto a E 370m2 junto à Universidade 

cobertos. Pátio, jardim. habitar, garagem fechada, lareira, Etc. Acabamentos de lino. 1) oo pegi 1654 É Ret: 2.904 
Por 130.000 Euros. Ref 187/00 Apenas 80.000 Euros. Ref! 87/00 E 134.675,43 Ref: 3609 o do :2               

TO - Aveiro - NOVO (fase de acabamentos), 9 arrumo. Terreno G, Valado - CJ pi 
central. aprovado pí moradia Tá. 

Ti - Centro de Esgueira como NOVO, 
ei garagem. 17.600 cts | € 87.289,63     

ndo. | Terena pentoto É “iza mê em. pira localização: 
jecto aprovad É trução. CI gara- lugar de garagem 

Pa Ea prai 2 moradias. por armas foca o arrumos 
€57.361,76(11.600cts) €59,855,75(12.000cts) 694.771,80 (19.000 cts) 

  

          
  

  

  

Terreno c] projecto orem m a Apartamento TÃ a té 
provado para moradia em Oliveirinha Ef O Moradia ferros T3. 

eminadhs optima, esa det Sociedade De Mediação Imobiliária do asi Aquecimento, 
a Rua Cônego de Maio, Nº 103 A -S. Bernardo - Aveiro ERES suite e anexos. 

Telf.: 234 188 267 - 

'T2 - Quinta das Acácias) | T2- Esgueira T3 - Qu Cruiro T3 - Aveiro | Moradia - Eixo 
Usado cizanon ari? Novo, 2We, Usado oi Zanos lareira, Usado e!Zanos lareraci | Usada folada cicaveari,2 
o aque con, amamos, garagem aquec. ui aquec rc arumos.  . recup calor alte po demgam “quartos, despensa, lareira, 

lugar de garagem “central completo arrumos, pátio, garagom dupla. é siga0o asa em é 11546210 /25.960 eta é sEraç aa 3400 cla é 149153937 30 00 ta 
ssa Ea poa enar     
    

  

Rua D. António José Cordeiro, Nº 1 | TA. = For | Moradia - Pónua do aço Maria Biguia 

3800 Aveii | Usado, Sroupeiros, Lara é, Cimovo, salas doma, Aquario, es fe ção 
Aveiro | despensa arrumos, arrumos, o | “inha é Copa anexos a” aquarios, cominha 

| imp logardegaragem | amamos. a aro 
E 234377 450 RR rue e uses riso voo cia errors asse Sides rena sto | | So en 
E 967 042930 Lic. 1834 AMI L onosr ) E Jo O um une 
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última página (S. João da Madeira) 

Concurso para obras 
dos Paços do Concelho 

terminam em Novembro 

      

O prazo de entregas ocupa, de acordo com as memórias € as raízes 
de propostas; no âmbi- aquele documento, «um culturais sanjoanenses». 
to do concurso público lugar incontornável na Porém, é entendimento 
para a beneficiação e história do município, — daquele executivo que 
adaptação do edifício estando ligado de forma não deve ficar por aí o 
dos antigos Paços do indelével os primeiros — reaproveitamento da- 
Concelho de 'S. João da anos de afirmação dain- “quela estrutura, que ao 
Madeira termina já no dependência sanjoanen- longo de anos albergou 
próximo dia 11 de No- ses. os serviços camarários. 
vembro. Datado do início do 7 

A rêcuperação dos século passado, naquele Proposta 
edifícios nobres do con- edifício instalaram-se os de valorização 
celho é, segundo o que Paços do Concelho, pou- 
pode ler-se na proposta co depois da emancipa- O executivo propõe 
de concurso público ção administrativa obri- que se recupere à carac- 
«ponto de honra da Câ- | daem 1926. QuandoS.  terística de «grande ac- 
mara de S. João da Ma- João da Madeira viu — tividade daquele espa- 
deira, integrando- concretizada a Elevação co», contribuindo para 
numa política de efecti- | a Cidade, em 1984, era valorizar a ideia de cen- 

    

é 
O prazo de entrega de propostas para beneficiar os antigos Paços do 

Co 

  

   

va valorização patrimo- ainda aí que a Câmara tro cívico que está sub- incalho termina no présdmo dia 11 
nial». tinha sede, situação que jacente à existência da 

Este é de resto o se- se manteve até aos pri- — zona pedonal da cidade, — tão projectados um café- enquanto no segundo fi- mil euros, o investimen- 
gundo edifício embl meiros anos da década Desta forma, o projec- — concerto e um ciber- — cará instalado o Arqui- to que a autarquia san- 
márico que vai ser suj de 90. to, que numa versão an- café, sendo a partir des- | vo Histórico da cidade, joanense prevê aplicar. 
to à obras de beneficia- Os antigos Paços do. terior privilegiava a dis- re piso quesefazoaces- — onde estarão patentes Trata-se contudo de | 
ção, uma vez que o pri- Concelho são, de acor-  ponibilização de salas de so a um auditório sub- fundos documentais re- uma obra que será can. | 
meiro foi o Museu da — do com a autarquia «o exposição, contempla — terrâneo com 180 luga- | larivos ao Concelho. didatada a cixo | do | 
Indústria de Chapela- edifício ideal paraalber- agora outras valências, res sentados. Refira-se ainda que Quadro Comunitário de 

tia. gar os documentos que que lhe darão novas po- O primeiro andar — para concluir todos es- Apoio, na sua medida 3 
O edifício dos anti- enformam a identidade | rencialidades. será ocupado por duas tes propósitos serão pre. (Requalificação Urba- 

gos Paços do Concelho concelhia, preservando No rés-do-chão, es- salas para exposições, | cisos um milhão e 250 na). 
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